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Resumo 
O relatório aqui apresentado é resultado do estágio curricular realizado na associação 
Taveiro Com Vida, no âmbito do Mestrado em Sociologia da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra. 
O trabalho desenvolvido teve como principal foco a elaboração do Diagnóstico Social 
da Freguesia de Taveiro permitindo realizar uma reflexão sobre este instrumento de 
política no âmbito da intervenção social e ainda sobre o trabalho em parceria 
desenvolvido pela Comissão Social de Freguesia, que contribuiu para a elaboração do 
mesmo. 
No relatório é feita uma breve contextualização das políticas sociais em Portugal e, 
especialmente, do Programa Rede Social, principal impulsionador da elaboração de 
Diagnósticos Sociais. Posteriormente, procede-se à apresentação da entidade de 
acolhimento e por fim ao trabalho desenvolvido ao longo do estágio, no qual se 
incorporam as metodologias utilizadas e os resultados obtidos. 
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Abstract 
The presented report is the result of a curricular intership that took place at Taveiro 
Com Vida association, in the context of the Master Degree in Sociology of the Faculty 
of Economics of the University of Coimbra. 
The developed work had its main focus on the elaboration of a social diagnosis study 
of Taveiro, allowing a reflexion about this instrument of social intervention, and on the 
associated work developed by Comissão Social de Freguesia. 
The report starts with a brief theoretical framework about social policies in Portugal 
and especially the Social Network Programme, main driving force of the development 
of social diagnostics. Afterwards, the host entity of the internship is intruduced and, 
lastly, the work that has been carried out is presented, which incorporate the methods 
used and results obtained. 
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Introdução 
O presente relatório é resultado do estágio curricular desenvolvido na associação 
Taveiro Com Vida, no âmbito do Mestrado em Sociologia da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra. Decorreu entre novembro de 2012 e março de 2013 e foi 
supervisionado pela Dr.ª Carla Ribeiro e pela D. Domicilia Balhau por parte da entidade 
de acolhimento e pelo Professor Doutor Hermes Costa por parte da Faculdade de 
Economia da Universidade de Coimbra (FEUC). 
O objetivo principal do estágio curricular é o de fornecer aos estudantes uma primeira 
experiência profissional possibilitando, futuramente, uma mais fácil inserção no 
mercado de trabalho. O estágio na associação Taveiro Com Vida permitiu-me observar 
e acompanhar algumas atividades por ela desenvolvidas e, deste modo, familiarizar-
me com o seu funcionamento interno e linguagem. As tarefas que desenvolvi ao longo 
do estágio foram definidas em reunião, onde se estabeleceu que eu iria elaborar o 
Diagnóstico Social da freguesia onde esta está sediada e participar em algumas 
atividades pontuais desenvolvidas por esta entidade, aprofundando, assim, alguns 
conhecimentos adquiridos ao longo da formação académica. Este relatório dá 
sobretudo conta da fase de diagnóstico na intervenção social à luz do caso do 
Diagnóstico Social de Taveiro. 
O relatório encontra-se dividido em três capítulos. No primeiro capítulo procede-se a 
uma breve contextualização das políticas sociais em Portugal salientando a 
importância do planeamento nos processos de intervenção social. É ainda feita uma 
breve descrição do Programa Rede Social em Portugal e da sua importância enquanto 
medida de política inovadora na área da intervenção social. 
No segundo capítulo apresenta-se a entidade de acolhimento do estágio, a Associação 
Taveiro Com Vida, as suas principais atividades e funcionamento interno e uma breve 
caracterização da freguesia de Taveiro. 
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Por último, no terceiro capítulo é feita uma descrição dos objetivos principais do 
estágio e das atividades desenvolvidas. A principal atividade, por mim desenvolvida, foi 
a elaboração do Diagnóstico Social da freguesia de Taveiro seguindo-se assim uma 
descrição do processo de elaboração do mesmo e das metodologias aplicadas. De igual 
modo, procede-se ainda a uma apresentação do papel da Comissão Social de Freguesia 
de Taveiro, em cujas reuniões tive oportunidade de participar durante os quatro meses 
de estágio e que se revelaram muito importantes para a reflexão aqui apresentada. 
Por fim, no terceiro capítulo, são apresentados e discutidos os resultados obtidos 
relativamente às principais problemáticas suscitadas na freguesia no que diz respeito 
às faixas etárias dos idosos e das crianças e jovens.  
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1. Políticas Sociais em Portugal 
De forma muito genérica, a noção de “política social” remete-nos para uma atuação 
das políticas públicas com o objetivo de promover e garantir o bem-estar social. Foi, 
aliás durante décadas que a instituição Estado-Providência funcionou (sobretudo nas 
economias mais avançadas) como garante desse bem-estar. 
Dado o atual contexto e o crescente aumento de situações de risco social na sociedade 
contemporânea, este modo de atuação do Estado acabou por, progressivamente, 
evidenciar sinais de fraqueza e ineficácia. Sentiu-se, então, uma forte necessidade de 
adaptação das políticas existentes à nova realidade social. Estamos, assim, perante 
uma nova geração de políticas sociais com contornos e características bastante 
diferentes do que se praticava no passado. A este respeito Pedro Hespanha afirma 
que: 
“De uma forma sintética, a nova geração de políticas sociais privilegia a inserção 
social em vez da subsidização do risco, a participação ativa dos beneficiários no 
desenho e aplicação de medidas em vez da submissão passiva às determinações 
dos técnicos sociais, a personalização da ajuda em vez da sua massificação, a co-
responsabilização do prestador e do beneficiário na aplicação da medida, a 
descentralização do desenho das medidas de política e a sua gestão partilhada 
pelas instituições locais, o efeito de proximidade em vez da solicitude distante, a 
flexibilidade das ações em vez da tipificação das valências.” (2008: 1) 
Segundo o mesmo autor estamos perante uma nova geração de políticas sociais cujos 
objetivos passam, principalmente, pela inserção social da população. Ao longo dos 
anos o Estado desenvolveu políticas de garantia de rendimentos, ou seja, políticas 
indemnizatórias. Verificou-se que este tipo de políticas não eram adequadas e não 
ajudavam realmente as pessoas visto não estarem adequadas ao tipo de situações de 
risco e de exclusão social que se verificam na sociedade atual (Hespanha, 2008). 
Esta nova geração de políticas implica uma atitude mais ativa por parte do Estado mas, 
também, por parte dos cidadãos, que, até então, não tinham um papel ativo e entre os 
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dois agentes existia uma relação de autoridade e não de complementaridade. Ainda 
citando Pedro Hespanha: 
 “As mudanças são perceptíveis quer do lado do Estado quer do lado da 
sociedade. Do lado do Estado, existe agora uma atitude de confiança nas 
capacidades da sociedade civil para desenvolver iniciativas autónomas e para 
assumir um papel mais forte na organização de solidariedades. Do lado da 
sociedade, verifica-se um aumento da consciência dos direitos, um 
aprofundamento das solidariedades e novas formas organizativas de ação e 
combate à passividade e ao fatalismo.” (2008: 3-4) 
O conceito de “inserção” ganhou um novo relevo neste contexto. A inserção passa 
essencialmente por um acordo entre o beneficiário e o Estado, assumindo ambos um 
papel mais ativo. No passado, o cidadão assumia uma postura passiva enquanto o 
Estado trabalhava sozinho ao nível da intervenção. Esta postura alterou-se assumindo 
ambos um papel ativo no contexto da intervenção. Estas alterações são bastante 
visíveis na sociedade contemporânea, tendo-se orientado o discurso a este nível para a 
crescente necessidade de desenvolvimento de políticas sociais ativas (Alves, 2010). 
Estes novos modelos de intervenção assumem novos contornos e novas metodologias 
tais como a abordagem por projetos, a ação descentralizada e partilhada, a 
personalização e a contratualização das respostas. 
A abordagem por projeto, assumiu um enorme relevo no contexto das novas políticas 
socais. Tem como característica o trabalho orientado por objetivos gerido por 
parcerias entre o público e o privado, promovendo, assim, uma atitude mais ativa de 
ambas as partes.  
A este respeito, Isabel Guerra refere que: 
 “um projeto é a expressão de um desejo, de uma vontade, de uma intenção, mas 
também a expressão de uma necessidade, de uma situação a que se pretende 
responder. Um projeto é, sobretudo, a resposta ao desejo de mobilizar as 
energias disponíveis como o objetivo de maximizar as potencialidades endógenas 
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de um sistema de ação garantindo o máximo de bem-estar para o máximo de 
pessoas” (2000: 126) 
A noção de projeto surge, habitualmente, associada às noções de progresso, abertura 
e dinamismo. A intervenção social efectuada na sociedade contemporânea baseia-se 
essencialmente neste tipo de abordagem pois permite um maior conhecimento da 
realidade e uma utilização mais eficaz dos meios e técnicas de intervenção. 
Ainda sobre a abordagem por projeto, Pedro Hespanha enumera uma lista de 
vantagens e de limitações que se deve ter em conta. Relativamente às vantagens 
refere oito pontos:  
“1. A proximidade dos problemas: existe um melhor conhecimento da realidade 
local, uma maior facilidade de participação dos interessados e uma maior 
legitimidade da intervenção; 2. A atuação integrada: adequada à natureza 
multidimensional dos problemas e fomentadora da cooperação inter-
institucional; 3. A flexibilidade da ação: existe uma melhor adaptação à realidade 
local e às suas mudanças, um melhor ajustamento na cooperação dos atores 
locais e uma gestão não burocrática; 4. Autonomia de ação: maior capacidade de 
decisão e de mobilização e utilização de recursos locais; 5. Partilha de identidade: 
proporciona uma maior coesão em torno de objetivos locais consensualizados; 6. 
Relações fortes e positivas de identificação entre parceiros; 7. Capacidade de 
fazer circular a informação, de mobilizar capital social, de produzir ajudas, de ligar 
os agentes económicos, de controlar as políticas públicas; 8. Duração limitada ao 
cumprimento de metas objectivas, permite reavaliação da situação para ajustar a 
ação às mudanças.” (2008: 5) 
Como pontos negativos o mesmo autor refere que a proximidade aos problemas pode 
desenvolver relações negativas entre os parceiros, potencializar conflitos ou levar a 
situações de dominação por parte de determinadas entidades. Refere ainda que a 
flexibilidade da ação pode desenvolver um lado negativo no sentido de desviar a ação 
dos objetivos iniciais tal como a autonomia pode levar a um esgotamento dos 
recursos. (Hespanha, 2008) 
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O projeto apresenta-se como uma nova forma de intervenção, que se pretende que 
seja realizado de forma descentralizada e com recurso a redes sociais ou de parceiros. 
Neste sentido, observou-se uma forte necessidade de repensar as políticas sociais, 
privilegiando a criação de parcerias e a mobilização da sociedade civil. (Alves, 2010) 
A intervenção a nível local e em parceria assume um papel fundamental no âmbito da 
intervenção social. A este respeito Pedro Hespanha refere que: 
“…ao nível local: a) pode-se ajuizar melhor das necessidades específicas e das 
oportunidades de inserção e daí adaptar as políticas para tirarem proveito disso; 
b) existe capacidade para gerir o conjunto de políticas nacionais, regionais e locais 
que afectam um dado território por forma a evitar duplicações e maximizar as 
sinergia e c) existem aspetos e espaços comuns que podem desempenhar um 
papel importante na mobilização de agentes locais, empreendedores e grupos de 
comunidade para apoiar objetivos de política.” (2008: 6) 
Este trabalho em parceria tem como objetivo principal a partilha de responsabilidades 
e de ação. São inúmeras as vantagens do trabalho em parceria, tais como, a garantia 
de uma ação planeada, estratégicas com incidência em situações especificas pré 
identificadas, um melhor aproveitamento das competências e conhecimento dos 
diversos parceiros e uma melhor gestão dos recursos existentes. A respeito do 
trabalho em parceria, João Emílio Alves refere que este “…configura uma estratégia de 
intervenção à escala local que pressupõe uma valorização dos diferentes recursos 
locais e dos seus atores…” (2010:82). 
Atualmente, os programas desenvolvidos pelo Estado no combate à pobreza e 
exclusão social são baseados neste tipo de trabalho em rede, como é exemplo o 
Programa Rede Social. Dada a atual crise que o país atravessa e a crescente 
diversidade de situações de pobreza ou exclusão este trabalho em rede assume 
diversos contornos e um papel de relevo. 
Outra característica da nova geração de políticas sociais prende-se com a 
individualização das medidas, ou seja, a intervenção ajustada à situação específica e ao 
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perfil do destinatário. Implica um conhecimento aprofundado do destinatário de modo 
a conhecer as suas reais necessidades. 
Como referido anteriormente, o que distingue, também, as políticas sociais do passado 
da nova geração é a ativação, no sentido de promover o envolvimento ativo da 
população, não deixando esta estagnar. Procura-se uma atitude mais ativa por parte 
da população em relação às políticas sociais contrariamente ao que acontecia no 
passado em que apenas o Estado assumia um papel ativo. O que se pretende é a 
realização de tarefas consideradas úteis para a sociedade promovendo, assim, a 
inserção social. 
1.1. Programa Rede Social 
O Programa Rede Social assumiu, em Portugal, um importante papel na difusão da 
elaboração de instrumentos de planeamento para a intervenção. Destaca-se como 
uma medida de política inovadora e com capacidade de produzir impactos ao nível da 
intervenção social. A respeito do Programa Rede Social, João Emílio Alves afirma que: 
“A sua estratégia de abordagem de intervenção social passa, no essencial, por 
estimular e acompanhar os atores sociais locais, em parceria, na sua atuação, em 
ordem à promoção do desenvolvimento social, ao combate à pobreza e à exclusão 
social, acentuando a necessidade de conferir maior racionalidade e eficácia na 
utilização das medidas e dos programas de combate àqueles problemas.” (2010: 
63) 
O Programa Rede Social surge, em Portugal, num contexto de afirmação de uma nova 
geração de políticas sociais, referidas anteriormente, baseadas na mobilização e 
responsabilização do conjunto da sociedade e de cada indivíduo. Surge com o intuito 
de erradicar a pobreza e a exclusão social, de criar novas dinâmicas e de promover o 
desenvolvimento local e social. Foi criado em 1997 através da Resolução do Conselho 
de Ministros nº197/97, de 18 de Novembro, numa fase em que se afirmavam 
importantes tendências ao nível do campo social, não só em Portugal mas também nos 
países da União Europeia. Foi uma fase que se traduziu pelo desenvolvimento de 
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tendências de evolução, que marcam o pensamento teórico-metodológico, pela defesa 
da noção de desenvolvimento social, tema que foi discutido na Cimeira Mundial do 
Desenvolvimento em 1995, em Copenhaga. Até essa data, as políticas de 
desenvolvimento, eram centradas apenas na esfera económica. Segundo Roque 
Amaro, a noção de “desenvolvimento social” significa: “O processo de garantia de 
condições sociais mínimas, bem como de promoção da dimensão social do bem-estar, 
por parte dos responsáveis dos vários países e organizações internacionais” (Amaro, 
2004: 29). 
Garantir a igualdade, erradicar a pobreza, promover o pleno emprego e a integração 
social, promover o respeito pela dignidade humana, promover o acesso de todos à 
educação e cuidados de saúde, aumentar e utilizar os recursos destinados ao 
desenvolvimento social são alguns dos compromissos que nasceram desta cimeira. A 
Cimeira de Copenhaga, em 1995, defendia ainda que o combate à pobreza e exclusão 
social deve ser enquadrado nas dinâmicas de desenvolvimento sustentado, articulando 
desenvolvimento económico, social e ambiental e ainda a participação ativa e 
cooperação dos actores. 
A Resolução do Conselho de Ministros nº 197/97 designa por Rede Social “o conjunto 
das diferentes formas de entreajuda, bem como das entidades particulares sem fins 
lucrativos e dos organismos públicos que trabalham no domínio da ação social e 
articulem entre si e com o Governo a respectiva atuação, com vista à erradicação ou 
atenuação da pobreza e exclusão social e à promoção do desenvolvimento social.” 
Define-a, ainda, como um fórum de articulação e congregação de esforços baseado na 
adesão livre por parte das autarquias e das entidades públicas ou privadas sem fins 
lucrativos que nela queiram participar. (RCM nº197/97). 
A Rede Social tem como principais objetivos efectuar o reconhecimento público da 
identidade e seus valores, fomentar a formação de uma consciência colectiva e 
responsável dos diferentes problemas sociais que atende e incentivar redes de apoio 
social integrado de âmbito local, contribuindo, através da conjugação de esforços das 
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diferentes entidades locais e nacionais envolvidas, para a cobertura equitativa do país 
em termos de serviços e equipamentos sociais. 
Neste programa é proposto que cada comunidade crie formas de conjugação de 
esforços estabelecendo parcerias entre as diversas entidades públicas e privadas com 
ação no mesmo território. Pretende fomentar o planeamento e a definição de políticas 
sociais concelhias, não de forma exclusiva por uma entidade ou fragmentada por 
várias mas sim, a partir de uma visão estratégica apoiada na elaboração de 
diagnósticos sociais, planos de desenvolvimento social e, por fim, planos de ação. 
Incide na criação de estruturas de parceria de âmbito concelhio e de freguesia criando 
uma rede social capaz de identificar e garantir uma maior eficácia de respostas sociais. 
A ideia principal do programa é de que a responsabilidade pelo combate à pobreza e 
exclusão social é da sociedade e não de apenas determinadas entidades, ou seja, é 
necessária uma mobilização local de todos os intervenientes sociais e de todos os 
cidadãos. Portanto, a filosofia base da Rede Social pretende apoiar-se nos valores 
associados às dinâmicas de solidariedade social que sempre existiram no país para 
incentivar o surgimento de redes de apoio social integrado de âmbito local capazes de 
contribuir para “o fomento da articulação entre organismos públicos e entidades 
particulares sem fins lucrativos que atuam no domínio social, visando em especial a 
atuação concertada na prevenção, priorização e solução de problemas sociais; o 
encaminhamento dos problemas sociais que necessitem de intervenção urgente para 
as entidades adequadas; a cobertura equitativa e equilibrada dos concelhos por 
serviços e equipamentos sociais; a elaboração e difusão de estatísticas referentes aos 
problemas detectados; o surgimento das necessárias inovações na concretização das 
medidas de política social; a participação das pessoas e grupos abrangidos e das 
populações em que se inserem.” (Núcleo da Rede Social, 2001b: 14). 
O Instituto para o Desenvolvimento Social criou o programa Rede Social com o intuito 
de produzir impactos inovadores no campo da intervenção social. Pretendia aumentar 
a identificação de problemas individuais, a nível local, gerando respostas adequadas a 
cada caso específico através da articulação de diversas entidades, transformando 
10 
 
assim a cultura e práticas das entidades locais de forma a haver uma maior 
transparência, abertura e colaboração entre elas. 
Este programa assenta em cinco princípios de ação: subsidiariedade, integração, 
articulação, participação e inovação. O primeiro significa que é no local que os 
problemas têm de ser resolvidos pois é junto da população que se encontram 
soluções. “O local é o espaço privilegiado de desenvolvimento de processos 
participativos, no exercício de uma democracia efectiva e de formas de regulação 
social, em que o Estado, sociedade civil organizada e cidadãos se unem, criando 
factores de mudança propiciadores da inserção dos mais desfavorecidos e do 
desenvolvimento social”. O segundo princípio diz respeito à capacidade “de integrar 
diferentes medidas de política, os instrumentos existentes ao nível dos vários sectores, 
numa ação concertada e coerente de desenvolvimento social.”. O terceiro refere-se ao 
trabalho em parceria, à cooperação entre os agentes com ação no local e a partilha de 
responsabilidades. O quarto princípio pressupõe a participação ativa dos agentes do 
local e da população. Por fim, a inovação no sentido da necessidade cada vez maior de 
realização de medidas e programas inovadores face às atuais problemáticas que 
surgem na sociedade contemporânea. (Núcleo da Rede Social, 2001a) 
Como referi anteriormente, este programa foi criado em 1997 e após a publicação da 
Resolução do Conselho de Ministros foi criado um grupo de trabalho no âmbito do 
Pacto de Cooperação para a Solidariedade. Nesta fase foi elaborado um documento 
designado por “Programa para a implementação de Projectos-piloto no âmbito da 
Rede Social”. Através deste, foram escolhidos 41 concelhos, que integraram esta fase 
inicial e experimental do Programa que se iniciou no ano 2000. A estes 41 concelhos 
foram propostos três objetivos principais: a criação de estruturas de parceria definidas, 
ou seja, Conselhos Locais de Ação Social e Comissões Sociais de Freguesia, a criação de 
um Sistema de Informação dinâmico e a produção de um Diagnóstico Social e de um 
Plano de Desenvolvimento Local. 
Segundo o Instituto da Segurança Social foram várias as dificuldades sentidas na 
implementação dos projetos-piloto da Rede Social. Entre elas destacavam-se a falta de 
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tradição de planeamento da intervenção social, a reduzida intervenção na área social e 
a falta de técnicos (Castro, 2009: 19). 
Estas dificuldades identificadas foram debatidas no 1º Encontro Nacional da Rede 
Social, que decorreu no Estoril, em 2000. O balanço global feito foi que, apesar das 
dificuldades que foram encontrando, a implementação da Rede Social estava a ser 
positiva. 
O Instituto para o Desenvolvimento Social, entidade que na altura era gestora do 
programa, tomou a decisão de proceder ao alargamento da Rede a novos concelhos de 
forma faseada, tendo sido feito um plano que previa a adesão de cinquenta novos 
concelhos por ano, para, deste modo, garantir o apoio a todos eles. Esse apoio foi 
fornecido através de uma metodologia ativa de acompanhamento assente no apoio 
presencial aos novos Conselhos Locais de Ação, na produção sistemática de 
documentos de apoio, no desenvolvimento de ações de formação muito práticas e 
direccionadas para a concretização dos objetivos definidos pelo programa e a troca de 
experiências entre as redes locais. 
Atualmente, a Rede Social já se generalizou a todo o território e funcionou como um 
factor de aceleração do processo de empenhamento das autarquias na intervenção 
social, pouco valorizada antes da introdução do programa. A implementação das redes 
locais foi um processo que se desenvolveu a várias velocidades, verificando-se que nos 
concelhos onde havia maior tradição de trabalho em parceria e de intervenção, os 
processos de construção da rede local foram mais fáceis e eficazes, enquanto nos 
concelhos com pouca experiência de trabalho em parceria e escassa intervenção 
social, foram mais difíceis e demorados. (Castro, 2009) 
A introdução do planeamento estratégico enquanto metodologia de funcionamento da 
Rede Social foi um traço muito importante na sua implementação em 2000. Esta 
constituiu uma inovação naquilo que era o trabalho da ação social até aí desenvolvido 
e pretendia-se que o planeamento estratégico nas redes locais funcionasse como um 
mecanismo de estimulação à concepção e à execução de projetos e ações definidas em 
parceria, promovendo a rentabilização dos recursos e respostas locais. As Redes 
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Sociais locais têm-se empenhado em processos de planeamento de modo a realizar 
várias etapas interligadas entre si. Dessas etapas faz parte a elaboração do Diagnóstico 
Social concelhio, a implementação de um Sistema de Informação e concretização de 
um Plano de Desenvolvimento Social, a elaboração de Planos de Ação e de 
mecanismos de Avaliação. 
1.2. Planeamento para a intervenção social no âmbito do Programa Rede Social 
O planeamento é um aspeto fundamental nos processos de intervenção social. Como 
foi mencionado anteriormente, um dos principais objetivos da Rede Social assentava 
na ideia de planeamento estratégico. A introdução de medidas de planeamento, no 
âmbito deste programa, pretendia incentivar “a concepção de projetos e ações 
definidos em parceria e promovendo a rentabilização dos recursos e respostas locais” 
(Castro, 2009: 40). Para tal, cada concelho aderente à Rede Social deveria assumir a 
elaboração de instrumentos de planeamento iniciando-se pelo Diagnóstico Social 
Concelhio. Este instrumento possibilita uma compreensão da realidade social, sendo 
possível, através deste, conhecer as carências, as potencialidades, os recursos e 
assinalar as prioridades de intervenção. Esta foi uma das grandes inovações da Rede 
Social e constituiu “um dos seus maiores desafios, atendendo à dificuldade que é 
sempre a de fazer convergir na mesma direção interesses, necessidades, 
entendimentos diferentes a respeito de prioridades de intervenção e protagonismos 
evidenciados pelas entidades parceiras no terreno.” (Alves, 2010: 94) 
Após concluído o Diagnóstico Social, chega a fase de elaborar um Plano de 
Desenvolvimento Social onde serão formulados objetivos e estratégias de intervenção. 
Segundo Isabel Guerra, “A definição de objetivos não é uma tarefa burocrática de 
menor interesse; pelo contrário, pela negociação dos objetivos passa, em larga 
medida, a capacidade de manter um alto nível de motivação dos actores e de vir a 
medir os resultados da intervenção” (Guerra, 2000) 
Após definidos os objetivos é preciso analisar e definir como os atingir. Esta fase trata-
se da definição de estratégias de intervenção e operacionaliza-se no Plano de Ação 
onde são definidas as ações a realizar, quem as realiza e quais os recursos a utilizar. 
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2. Breve apresentação da entidade de acolhimento e da freguesia de Taveiro 
2.1. Associação Taveiro Com Vida 
A associação Taveiro Com Vida é uma Instituição Particular de Solidariedade Social, 
sediada em Taveiro, freguesia do concelho de Coimbra, atualmente incluída na União 
das Freguesias de Taveiro, Ameal e Arzila. Desenvolve atividades de âmbito local, 
pretendendo, no futuro, atuar ao nível de todo o concelho. Foi criada por um grupo de 
residentes com o intuito de colmatar algumas lacunas existentes ao nível do apoio 
social na freguesia e promover atividades que contribuam para o desenvolvimento 
local e social. Possui uma sede, em regime provisório, na rua Padre José Mendes 
Barreto, cedida pela Paróquia de Taveiro. 
Esta associação surgiu enquanto grupo em janeiro de 2009, tendo feito a sua escritura 
pública como associação em março do mesmo ano. Foi fundada por uma comissão 
instaladora constituída por Maria Domicilia Balhau, Teresa Andrade, Graça Cabral, 
Samuel Coimbra e Jerónimo Pereira. 
Em janeiro de 2011, foram eleitos os corpos gerentes da associação sendo eles 
constituídos por uma Direção, uma Assembleia Geral e um Conselho Fiscal. 
A Assembleia Geral é constituída por todos os sócios e dirigida pela respectiva mesa 
que se compõe de um presidente, um 1º secretário e um 2º secretário. Compete à 
mesa da assembleia dirigir, orientar e disciplinar os trabalhos da assembleia. Faz parte 
ainda das suas competências definir as linhas fundamentais de atuação da associação. 
A Direção da associação é constituída por cinco membros dos quais um presidente, um 
vice-presidente, um secretário, um tesoureiro e um vogal. Compete à Direção gerir e 
representar a associação. O Conselho Fiscal é constituído por um presidente e dois 
vogais, tendo a competência de vigiar pelo cumprimento da lei e dos estatutos da 
associação. A duração do mandato dos corpos gerentes é de três anos devendo 
proceder-se ao fim desse tempo à sua eleição. 
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Os corpos gerentes da associação são constituídos por seis pessoas do sexo masculino 
e cinco do sexo feminino. Possuem habilitações literárias diversas, havendo três 
elementos que possuem o 9º ano de escolaridade, um elemento que possui o 12º ano 
e os restantes possuem cursos de ensino superior, representando estes a maioria. Os 
membros que possuem cursos superiores provêm, também, de áreas distintas tais 
como enfermagem, serviço social, economia, ciências da educação e engenharia 
electrotécnica.  
No ano da sua fundação, a associação admitiu sessenta e dois sócios, sendo que nos 
dois anos seguintes admitiu apenas dez sócios. Podem ser sócios da associação 
pessoas singulares maiores de 18 anos e entidades coletivas. 
A associação Taveiro Com Vida tem como principal objetivo a solidariedade social 
através da prestação de cuidados a pessoas idosas, deficientes, crianças e jovens e 
famílias com necessidades de apoio económico e social. Para tal, pretende criar, 
futuramente, uma creche, um lar de idosos, um centro de noite, um lar de 
acolhimento de crianças e jovens e um banco de bens. 
Desde a sua fundação até ao presente, a associação tem lutado pela cedência de um 
espaço ou terreno para a implementação de uma creche e de um lar de idosos não 
tendo ainda conseguido respostas a este nível. 
No ano de 2011 elaborou um projeto de voluntariado intitulado “Saber ouvir, ensinar e 
acompanhar”, com base nos critérios exigidos pelo Prémio Manuel António da Mota 
da Fundação Mota Engil, integrado no ano Europeu do Voluntariado, ao qual esta 
associação se candidatou. Usando este projeto como base orientadora, criou um 
banco de voluntariado com vista as seguintes atividades: 
 Visitas domiciliárias que incluem leituras, conversas e comunicação de 
informações; 
 Aquisição de medicamentos e outros bens; 
 Ensino das tecnologias de informação e comunicação; 
 Transporte e acompanhamento em deslocações; 
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 Apoio a familiares cuidadores; 
 Aconselhamento nutricional e educação para a saúde; 
 Realização de atividades físicas, manuais e artísticas; 
 Pequenas reparações domésticas; 
 Sinalização de situações de risco social. 
Desde a sua fundação até ao presente tem realizado diversas atividades junto da 
população local, tais como: 
 Rastreios de diabetes, hipertensão arterial, massa muscular; 
 Cursos de formação financiada: curso de informática, curso de primeiros 
socorros; 
  Curso de formação de cuidadores de idosos, direccionado para as/os 
voluntárias/os da associação; 
 Aulas de yoga e outras atividades físicas; 
 Visitas domiciliárias e sinalização de situações de risco social; 
 Sorteio de cabazes; 
 Almoços de convívio para angariação de fundos. 
 Os serviços prestados pela associação têm um carácter gratuito ou comparticipados 
em regime de porcionismo de acordo com a situação económico-financeira dos 
utentes, ou seja, estes pagam uma porção definida de forma proporcional com os seus 
rendimentos. Assim, as receitas da associação são o produto das jóias e quotas dos 
associados, os rendimentos de bens próprios, as doações, legados e heranças e 
respectivos rendimentos, subsídios do Estado ou outros organismos e os donativos de 
festas ou produtos. 
Em 2010, a associação Taveiro Com Vida foi convidada a integrar a Comissão Social de 
Freguesia de Taveiro juntamente com outras entidades tais como o Centro Social e 
Paroquial de Taveiro, o Grupo Sócio-Caritativo, o Centro Humanitário do Baixo 
Mondego da Cruz Vermelha Portuguesa, a Loja Social de Taveiro, o Centro de Saúde de 
Taveiro, o Centro distrital da Segurança Social, o agrupamento de escolas de Taveiro, a 
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Associação Memórias e Gentes e a GNR. Esta Comissão foi apresentada no dia 9 de 
dezembro de 2010 e desde então os representantes das entidades reúnem-se, 
mensalmente, com o objetivo de sinalizar e discutir soluções para situações de 
pobreza e exclusão social que necessitem de intervenção. Desta forma obtém-se um 
conhecimento mais aprofundado da realidade social da freguesia e uma gestão mais 
eficaz dos recursos existentes. 
Atualmente, a associação encontra-se, também, inscrita na Rede Social de Coimbra. 
De momento tem em curso um projeto de atividades de tempos livres durante o 
período de férias escolares. Este projeto destina-se a crianças do ensino primário e 
realiza-se no espaço da Junta de Freguesia de Taveiro durante o mês de agosto de 
2013. As atividades estão a ser desenvolvidas exclusivamente por voluntários. 
Visto tratar-se de uma associação muito recente e que ainda se encontra no início da 
sua atividade, esta sentiu a necessidade de elaborar um Diagnóstico Social da freguesia 
de modo a conhecer melhor a realidade social em que pretende intervir e, assim, 
adequar de uma forma mais eficaz as suas futuras intervenções. O meu envolvimento 
com esta Associação, destinou-se também a prestar um auxílio com esse propósito. 
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Figura 1 
Organograma da Associação Taveiro Com Vida 
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2.2. A freguesia de Taveiro 
A freguesia de Taveiro pertence ao concelho de Coimbra e ocupa uma área de 9.64 
Km2. Situa-se, aproximadamente, a dez quilómetros da cidade de Coimbra, na margem 
esquerda do rio Mondego. É limitada pelas freguesias do Ameal, Ribeira de Frades, São 
Silvestre, São Martinho da Árvore e Antanhol. No início do presente ano a freguesia de 
Taveiro foi extinta, no âmbito de uma reorganização administrativa do território, 
tendo sido agregada às freguesias do Ameal e de Arzila denominando-se, atualmente, 
por União das Freguesias de Taveiro, Ameal e Arzila1. Taveiro foi elevada a vila no dia 9 
de dezembro de 2004. É composta pelos lugares de Carregais (que se situa no interior 
da freguesia de Ribeira de Frades), Taveiro e Reveles e nela é possível distinguir três 
áreas distintas: uma área industrial, outra habitacional e uma área agrícola. Durante 
muitos anos a agricultura foi uma das atividades económicas com maior relevo na 
freguesia pois, devido à sua localização geográfica, banhada pelo rio Mondego, reunia 
óptimas condições para o cultivo de arroz e milho. A zona industrial tem crescido 
muito ao longo dos anos, começando com indústrias de descasque de arroz e olarias, 
onde foi criado, nos anos 90, o Parque Industrial de Taveiro e no qual se reúnem, 
atualmente, diversas indústrias de várias áreas. Portanto, as atividades económicas da 
freguesia estão atualmente centradas neste Parque Industrial que é composto por 
várias empresas, uma Estação de Correios, um Retail Park e o Mercado Abastecedor de 
Coimbra. É uma das freguesias mais industrializadas do concelho.  
Ao nível dos acessos e transportes Taveiro é servido de transportes públicos 
rodoviários efectuado pelos Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Coimbra 
(SMTUC) e de transportes públicos ferroviários (CP). A freguesia está ligada a Coimbra 
através de uma via rápida com acessos à auto-estrada (A1). 
A evolução demográfica de Taveiro foi marcada na década de 80 por um ligeiro 
decréscimo populacional, tendo recuperado nos anos 90. Em 1981, segundo dados do 
Instituto Nacional de Estatística (INE), Taveiro apresentava uma população de 2152 
habitantes, baixando este número para 1924 habitantes à data dos Censos de 1991. 
                                                        
1 Diário da República, 1.ª Série, n.º 19,  Lei n.º 11-A/2013 de 28 de janeiro (Reorganização administrativa 
do território das freguesias) 
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Entre 1991 e 2001 verificou-se um ligeiro aumento da população passando de 1924 
habitantes para 2064. À data dos Censos de 2011, a freguesia de Taveiro tinha um total 
de 1948 habitantes e uma densidade populacional de 190,4 pessoas por Km2. 
Esta diminuição da população verificou-se em todas as faixas etárias à excepção da 
faixa etária dos 25 aos 64 anos, que registou um aumento. 
Tabela 1 - População residente em Taveiro, à data dos Censos 2001 e dos Censos 2011, distribuída 
por grupos etários e sexo 
Ano de 
referência 2001 2011 
Faixa etária Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens 
Total 
 
2064 1085 979 1948 1025 923 
O – 14 anos 295 152 143 250 124 126 
15 – 24 anos 282 142 140 219 97 122 
25 – 64 anos 1096 567 529 1121 597 524 
65 ou mais 
anos 391 224 167 358 207 151 
Fonte: INE, Censos 2001 e Censos 2011. 
Verifica-se que o número de mulheres é superior ao de homens, sendo que 53% da 
população é do sexo feminino e 47% do sexo masculino. Este facto já se verificava 
também em 2001. A maioria da população tem idades compreendidas entre os 25 e os 
64 anos, representando 57,5% da população total. O número de residentes com 65 
anos ou mais representam 18,4% da população total e é superior ao número de 
residentes com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos, que representam 12,8% 
do total de residentes. Estes valores, tal como se verifica a nível nacional, revelam 
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indícios do envelhecimento da população de Taveiro. O índice de envelhecimento na 
freguesia é de 144,4%. 
Relativamente ao número de famílias foi, também, identificado um decréscimo 
significativo. Em 2001 existiam, em Taveiro 759 famílias, tendo este número diminuído 
para 707 em 2011. A dimensão média das famílias clássicas em Taveiro é de 2,65 
pessoas. 
Tabela 2 - Número de famílias residentes em Taveiro à data dos Censos 2001 e dos Censos 2011 
Ano de referência 2001 2011 
Número de famílias 759 707 
Fonte: INE, Censos 2001 e Censos 2011. 
Relativamente às habilitações literárias dos residentes em Taveiro verifica-se um 
elevado número de habitantes com habilitações até ao 1º ciclo, havendo um total de 
348 habitantes que não possuem nenhum grau de ensino e 483 que possuem o 1º 
ciclo, sendo este número superior ao dos habitantes que concluíram o ensino superior. 
Este facto pode estar directamente relacionado com o nível de envelhecimento da 
população da freguesia. 
A taxa de analfabetismo em Taveiro é de 5,55%, sendo mais acentuada no sexo 
feminino com uma taxa de 8,01%. No sexo masculino este valor é de 2,75%. 
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Tabela 3 - Número de indivíduos residentes em Taveiro e habilitações literárias à data dos Censos 
2011 
Nível de 
ensino 
Total Nenhum 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário 
Curso 
médio 
Superior 
Número 
de 
indivíduos 
1948 348 483 228 317 279 30 263 
Fonte: INE, Censos 2011. 
Do total da população, 48,6% é população ativa, sendo que, a percentagem de homens 
ativos é ligeiramente superior à de mulheres ativas. 
 
Tabela 4 - População ativa residente em Taveiro à data dos Censos 2011 
População Total Mulheres Homens 
População ativa 948 471 477 
Total da população 1948 1025 923 
Fonte: INE, Censos 2011. 
Relativamente ao emprego há um total de 849 indivíduos empregados, que trabalham 
principalmente no sector terciário. No sector primário os censos do INE apenas 
registavam 9 pessoas empregadas, o que demonstra que o sector que, durante muitos 
anos, sobressaiu na freguesia, principalmente com a agricultura, atualmente se 
encontra em quebra. No entanto, verifica-se um grande número de pessoas que se 
continua a dedicar a esta área em tempo parcial, segundo informações transmitidas 
nas reuniões da Comissão Social de Freguesia. 
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Tabela 5 - População empregada por sectores de atividade 
Sector de 
atividade 
Total 
Sector 
Primário 
Sector 
Secundário 
Sector 
Terciário 
(Social) 
Sector 
Terciário 
(económico) 
População 
empregada 
849 9 166 290 384 
Fonte: INE, Censos 2011. 
Em relação ao desemprego verifica-se uma taxa de desemprego de 10,44% em 2011. 
Prevê-se que este número tenha aumentado significativamente desde essa altura à luz 
do que se verifica ao nível de todo o País. A taxa de desemprego estimada para o 
segundo trimestre do presente ano em Portugal é 17,4% (INE). Neste domínio, em 
Taveiro, verifica-se que o desemprego é mais visível no sexo feminino do que no sexo 
masculino. A taxa de desemprego nas mulheres é de 12,26% e nos homens é 8,70%. 
A proporção da população residente em Taveiro que trabalha ou estudo noutro 
município é de 11,44%. Os restantes 88,56% trabalham ou estudam no município de 
Coimbra. 
Apesar de se ter verificado um decréscimo populacional na freguesia, ao nível da 
habitação verificou-se um aumento do número de edifícios e alojamentos no período 
compreendido entre 2001 e 2011. 
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Tabela 6 - Número de edifícios e alojamentos em Taveiro à data dos Censos 2001 e dos Censos 2011 
Ano de referência 2001 2011 
Edifícios 691 752 
Alojamentos 824 874 
Fonte: INE, Censos 2001 e Censos 2011. 
Apesar deste aumento, verifica-se a existência de um número significativo de edifícios 
com necessidade de reparações e com falta de infra-estruturas básicas. Do total de 
edifícios verifica-se que 432 não têm necessidades de reparação, 307 necessitam de 
reparação e 13 encontram-se em estado muito degradado. Alguns destes alojamentos 
não possuem as infraestruturas básicas de higiene tais como água canalizada, 
instalação de banho ou duche e retrete. Existem na freguesia 6 pessoas que não 
possuem água canalizada no alojamento, 18 sem instalação de banho ou duche e 11 
que não possuem retrete em casa. 
Relativamente a equipamentos educativos, sociais e culturais a freguesia de Taveiro 
está dotada de várias infraestruturas. 
Ao nível da educação, a freguesia, está provida de um agrupamento de escolas onde 
consta um jardim-de-infância, uma escola de 1º ciclo e uma escola de 2º e 3º ciclos. Foi 
criado, pela associação de pais dos alunos do 1º ciclo, um espaço de ATL (Atividades de 
Tempos Livres) que funciona na mesma escola após o período de aulas até as 19horas, 
garantindo, assim, um apoio aos pais enquanto estes ainda se encontram no local de 
trabalho. 
Ao nível da saúde, verifica-se a existência de um Centro de Saúde, extensão do Centro 
de Saúde de São Martinho do Bispo. Segundo informações fornecidas pelos parceiros 
da Comissão Social de Freguesia, verifica-se a existência de vários problemas relativos 
ao Centro de Saúde de Taveiro, principalmente no que diz respeito à sua estrutura 
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física. Este encontra-se em funcionamento num edifício muito antigo e em mau estado 
de conservação, não garantindo aos seus utentes boas condições de segurança. Um 
segundo problema prende-se com o número insuficiente de recursos humanos dado o 
número total de utentes, pois, este Centro de Saúde recebe utentes de quatro 
freguesias, sendo elas Taveiro, Ribeira de Frades, Ameal e Arzila. 
No que diz respeito à existência de associações e coletividades, encontram-se sediadas 
na freguesia duas Instituições Particulares de Solidariedade Social, a associação Taveiro 
Com Vida, descrita anteriormente, e o Centro Social e Paroquial de Taveiro que tem ao 
serviço da população a valência Centro de Dia. O Centro Humanitário do Baixo 
Mondego da Cruz Vermelha Portuguesa tem também uma delegação em 
funcionamento em Taveiro dispondo das seguintes atividades: uma unidade de 
socorro em casos de emergência, dispondo de ambulâncias para o efeito, um grupo de 
jovens voluntários que realizam ações de sensibilização junto da população nas áreas 
da saúde, alimentação, socorrismo, prevenção rodoviária e prevenção solar. Dispõe 
ainda de um serviço de ação social que fornece ajudas técnicas através do empréstimo 
de bens como camas articuladas, cadeiras de rodas entre outros. Realiza ainda o 
transporte de diversas crianças para as escolas de Pereira e tem em funcionamento 
dois projetos: Portugal mais feliz e o projeto Rumos Cruzados. O primeiro tem como 
objetivo o apoio a famílias carenciadas em diversos níveis tais como alimentação, 
apoio financeiro, desenvolvimento de competências pessoais e sociais, integração 
escolar e/ou profissional, saúde e o segundo pretende dar apoio em casos de violência 
doméstica e promover ações e atividades inovadoras, no âmbito da Promoção da 
Igualdade de Género e da Eliminação da Violência Doméstica. Tem ainda uma parceria 
com o Banco Alimentar Contra a Fome e é um organismo mediador do Programa 
Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados (PCAAC). O Grupo Sócio-Caritativo de 
Taveiro já existe na freguesia há quarenta e seis anos e fornece também apoio à 
população carenciada. 
Ao nível cultural tem sede em Taveiro o grupo de teatro amador “A Loucomotiva” que, 
além da criação artística e teatral, realiza oficinas de teatro direccionadas a toda a 
população. O Grupo Folclórico de Taveiro e a Filarmónica união Taveirense promovem 
25 
 
na freguesia atividades ao nível da dança, trajes e costumes e da música. A Filarmónica 
União Taveirense tem em funcionamento uma escola de música.  
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3. Desenvolvimento do estágio 
3.1. Apresentação dos objetivos do estágio e atividades desenvolvidas 
O estágio curricular desenvolvido na Associação Taveiro Com Vida teve como principal 
objetivo participar diretamente, na fase final do mestrado, de uma primeira 
experiência profissional, de forma a facilitar uma posterior integração no mercado de 
trabalho. Pretendia-se, ainda, o desenvolvimento e aprofundamento de algumas 
competências e conhecimentos adquiridos ao longo da formação académica. A 
principal atividade que me foi proposta foi a elaboração do Diagnóstico Social da 
Freguesia de Taveiro e nesse sentido poderá dizer-se que houve aqui uma 
preocupação em ir também ao encontro dos propósitos da entidade de acolhimento. 
A duração formal do estágio foi de quatro meses, tendo início no dia 6 de novembro 
de 2012 até ao dia 9 de março de 2013. Porém (como abaixo se concretiza), alguns 
contactos muito relevantes com atores privilegiados presentes nas reuniões da 
Comissão Social de Freguesia de Taveiro, apenas puderam concretizar-se 
posteriormente. Nesse sentido, fui mantendo sempre o contacto com a Associação 
Taveiro Com Vida até agosto de 2013, de modo a recolher elementos adicionais que 
me permitissem ajudar ao propósito da realização do diagnóstico social da freguesia. 
Dada a minha inexperiência nesta área, tal como a inexperiência da associação no que 
diz respeito à elaboração deste tipo de trabalho, este período de tempo revelou-se 
curto para a realização total da investigação, sendo que neste relatório são 
apresentadas as atividades desenvolvidas até à data de entrega do mesmo. 
Como referi anteriormente, a associação possui uma sede em regime provisório, que 
funciona no espaço da casa do padre, que, por este não a habitar, foi emprestada pela 
paróquia de Taveiro à associação. No entanto, este espaço não reunia as condições 
necessárias para o desenvolvimento do meu estágio pelo que fui instalada no edifício 
da Junta de Freguesia de Taveiro. 
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As atividades por mim desenvolvidas foram definidas, em reunião, no início do período 
de estágio. Nessa reunião ficou definido que iria elaborar o Diagnóstico Social da 
Freguesia de Taveiro e colaborar em atividades pontuais promovidas pela associação. 
Como expus, anteriormente, a freguesia de Taveiro foi extinta no início do ano 2013, 
tendo-se agregado às freguesias do Ameal e Arzila. No entanto, à data de início do 
estágio esta medida ainda não tinha entrado em vigor, tendo ficado definido que o 
diagnóstico iria incidir apenas sobre a freguesia de Taveiro, pretendendo a associação, 
futuramente, alargar o estudo às restantes freguesias. 
Numa fase inicial, as atividades por mim desenvolvidas debruçaram-se na recolha 
bibliográfica sobre a construção de diagnósticos sociais, e na sua posterior análise e 
sistematização. Foram consultados diversos diagnósticos sociais elaborados no âmbito 
do Programa Rede Social e bibliografia referente ao processo de construção do 
mesmo. Pretendeu-se com isso fazer um levantamento de bibliografia que pudesse 
servir de linha orientadora para obter uma maior familiaridade com o tema. 
Procedi também à leitura e análise do Pré-Diagnóstico Social de Coimbra e do 
Diagnóstico Social de Coimbra elaborado em 2010 e dos quais foram retiradas diversas 
informações relativas ao concelho de Coimbra e à freguesia de Taveiro. 
Após variadas leituras foi definida a metodologia a aplicar na elaboração do 
Diagnóstico Social de Taveiro e foram definidos dois grupos alvo sobre os quais iria 
incidir a investigação: a faixa etária dos idosos e a faixa etária das crianças e jovens. A 
opção por estes dois grupos prendeu-se com os objetivos principais da associação 
constantes nos seus estatutos. Ponderando o tempo e os recursos disponíveis ficou 
definido que a metodologia a aplicar seria um levantamento estatístico junto de fontes 
oficiais nacionais, análise documental e entrevistas exploratórias a actores 
privilegiados da freguesia. 
As tarefas que realizei de seguida passaram pela recolha de informação sobre a 
freguesia de Taveiro e as entidades sediadas na mesma. Esta recolha foi feita nas 
páginas electrónicas da Junta de Freguesia de Taveiro e das entidades com sede no 
local e, ainda, documentos internos fornecidos por algumas entidades. Foram 
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requeridos documentos às instituições que permitissem efectuar uma caracterização 
das mesmas mas até à data de término do estágio só algumas os enviaram. Deste 
modo, a informação que recolhi foi apenas a que se encontra disponível na internet e, 
em alguns casos, foi possível obter informações complementares no momento das 
entrevistas. Esta fase permitiu-me obter um conhecimento mais aprofundado sobre a 
freguesia. 
Seguiu-se uma fase de levantamento de dados estatísticos sobre o concelho de 
Coimbra e sobre a freguesia, junto do site do Instituto Nacional de Estatística (INE). Os 
dados recolhidos dizem respeito ao ano de 2011, ano em que foram realizados os 
últimos Censos da população, e que foram publicados em dezembro de 2012 e ainda 
ao ano 2001, data dos Censos anteriores. Procedi de seguida à sua análise e 
sistematização. Ao longo deste processo foram feitas pesquisas sobre as temáticas e 
problemáticas relacionadas com a terceira idade e infância e juventude. Este processo 
prolongou-se até ao final de Março.  
Nesta fase elaborei um guião de entrevista para cada uma das entidades da freguesia. 
Foram feitos diversos contactos para a realização das entrevistas tendo conseguido 
apenas realizar a primeira no dia 28 de maio de 2013 à representante do Centro 
Humanitário do Baixo Mondego – Cruz Vermelha. Inicialmente os contatos foram 
realizados por via email não obtendo respostas por parte das entidades. De seguida, 
dirigi-me pessoalmente aos locais, acompanhada pela D.Domicilia Balhau, de forma a 
facilitar a marcação das entrevistas. Foram, então, posteriormente realizadas 
entrevistas às seguintes entidades: GNR no dia 10 de julho de 2013, Centro Social e 
Paroquial de Taveiro no dia 17 de julho de 2013, Grupo Sócio-Caritativo de Taveiro no 
dia 20 de julho de 2013, associação Memórias e Gentes no dia 30 de julho de 2013, 
Centro Social Ameal Solidário no dia 7 de agosto de 2013 e Junta de Freguesia de Arzila 
no dia 5 de agosto de 2013. Foram realizados diversos contactos no sentido de 
entrevistar o Agrupamento de Escolas de Taveiro e o Centro de Saúde de São Martinho 
do Bispo – Extensão de Taveiro mas até a data de conclusão do estágio não obtivemos 
consentimento por parte destas. Pretendia-se ainda realizar uma entrevista a um 
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técnico da Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Coimbra mas tal também 
não foi possível dentro do período de estágio, dado a indisponibilidade dos técnicos. 
De seguida, procedi a uma análise de conteúdo das entrevistas e efectuei uma análise 
SWOT (Srengths, Weaknesses, Opportunities and Threats) com vista a identificação das 
forças, fraquezas, oportunidades e ameaças presentes na freguesia. 
Como referi anteriormente, durante os meses de estágio tive ainda a oportunidade de 
participar nas reuniões da Comissão Social de Freguesia de Taveiro. Estas reuniões 
realizam-se mensalmente no espaço da Junta de Freguesia, nas quais estão presentes 
os representantes de diversas entidades e organismos. Nestas reuniões são 
apresentados e debatidos diversas problemáticas que afectam a freguesia e a sua 
população e também casos específicos que necessitem de apoio social e assim, em 
conjunto, as diversas entidades debatem as possíveis soluções. Neste espaço são ainda 
apresentados projetos e ações levadas a cabo por cada entidade verificando-se, assim, 
uma forte partilha de informação. Assinale-se ainda que, foi na sequência da 
participação nessas reuniões, que ficou desde logo em aberto a possibilidade de 
realizar entrevistas com representantes presentes na Comissão Social de Freguesia, as 
quais serviram para preencher o período “pós estagio”, após março de 2013 até agosto 
do mesmo ano. 
Inicialmente foi definido que eu iria trabalhar principalmente no diagnóstico social mas 
poderia colaborar em outras atividades desenvolvidas pela associação, que por esta 
me fossem requeridas. Desta forma, tive oportunidade de cooperar na organização de 
cursos de formação financiada promovidos pela associação em parceria com entidades 
de formação. Ficou a meu cargo a recepção das inscrições dos candidatos ao curso, a 
sua validação e, no final da formação, a entrega dos respectivos diplomas de 
conclusão. 
Tive ainda oportunidade de presenciar algumas reuniões da direcção da associação 
onde são apresentadas e debatidas as ações por esta realizadas e futuros projetos. 
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Foram ainda realizadas pesquisas relativas ao tema Banco de Tempo e Atividades de 
Tempos Livres para crianças e jovens que me foram requeridas pela associação. No 
entanto, até ao fim do estágio não foram avançadas iniciativas no âmbito do Banco de 
Tempo mas iniciou-se um projeto de atividades de ocupação de tempos livres no 
período de férias escolares, a realizar em agosto do presente ano, no qual tive 
oportunidade de colaborar. Após angariação de voluntários para acompanhar e 
realizar as atividades com as crianças foi desenvolvido um calendário onde constam 
todas as atividades previstas e uma descrição das mesmas. 
3.2. O papel da Comissão Social de Freguesia de Taveiro 
As Comissões Sociais de Freguesia (CSF) são instituições sem personalidade jurídica, 
criadas no âmbito do programa Rede Social. Estas comissões são criadas com o intuito 
de ajudar as instituições locais a melhor prestarem o seu apoio, numa lógica de 
trabalho em parceria, contribuindo, assim, para um melhor conhecimento do local e 
uma melhor gestão dos recursos disponíveis.  
São compostas, geralmente, pela Junta de Freguesia e, em princípio, presididas pelos 
seus presidentes, por organismos da administração pública central, por entidades 
particulares sem fins lucrativos e ainda por grupos sociais com relevância na 
intervenção local, tais como Associações, Grupos desportivos ou culturais entre outros. 
A Comissão Social de Freguesia de Taveiro assinou protocolo de adesão à Rede Social 
de Coimbra no dia 9 de dezembro de 2010 e nela estão representadas as seguintes 
entidades: Junta de Freguesia de Taveiro, cujo Secretário preside a comissão, Centro 
Humanitário do Baixo Mondego – Cruz Vermelha Portuguesa, Associação Memórias e 
Gentes, Centro Social e Paroquial de Taveiro, Grupo Sócio - Caritativo de Taveiro, 
Associação Taveiro Com Vida, Loja Social de Taveiro, Guarda Nacional Republicana – 
Posto territorial de Taveiro, Instituto de Solidariedade Social – Centro distrital de 
Coimbra, Centro de Saúde de São Martinho do Bispo – Extensão de Taveiro, 
Agrupamento de escolas de Taveiro e Rede Social de Coimbra. 
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Esta comissão reúne mensalmente no espaço da Junta de Freguesia de Taveiro com 
vista a sinalização e a procura de soluções para casos de risco social. A possibilidade de 
presenciar estas reuniões revelou-se bastante importante ao longo do meu estágio 
pois permitiu-me observar as dinâmicas do grupo e o seu modo de funcionamento, 
estabelecendo assim contacto com as diversas entidades sediadas na freguesia e 
também com os organismos da administração central pública. Através destas reuniões 
consegui obter diversas informações sobre a vila e quais as principais problemáticas 
que a afectam. Dado o diagnóstico social da freguesia ter sido iniciativa da associação 
Taveiro Com Vida e se centrar nos seus focos de atuação, algumas problemáticas que 
vou descrever de seguida não foram incluídas no documento final. 
Na primeira reunião em que estive presente, no dia 13 de novembro de 2012, fui 
apresentada aos restantes membros presentes, pela D.Domicilia Balhau e fiz uma 
breve apresentação do trabalho que estava a realizar na associação. Todos os 
membros presentes se mostraram bastante interessados e dispostos a colaborar, 
realçando a importância desse trabalho para o desenvolvimento da freguesia.  
Todas as reuniões da CSF de Taveiro iniciam-se com a leitura e aprovação da acta da 
anterior reunião. Após aprovação procede-se à assinatura da mesma.  
Após este momento a secretária da CSF apresentou um novo membro, uma Técnica de 
Serviço Social, que trabalha em regime voluntário na Loja Social de Taveiro. De seguida 
passou a palavra à D.Domicilia Balhau que me apresentou, como estagiária da 
Associação Taveiro Com Vida. Neste momento fiz uma breve intervenção, 
apresentando os objetivos do meu estágio e o trabalho que estava a desenvolver. 
Como disse anteriormente, todos os membros presentes se mostraram interessados e 
dispostos a colaborar no fornecimento de informações relativas à freguesia. Esta 
apresentação suscitou um breve momento de discussão entre os presentes sobre a 
falta de respostas sociais, na freguesia, na área dos idosos. 
Após este momento a secretária da CSF questionou os membros sobre projetos que as 
entidades que estão a representar tenham em curso, pelo que a D.Domicilia Balhau 
informou que a Associação Taveiro Com Vida estava de momento a promover dois 
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cursos de formação financiada, um de primeiros socorros e outro de informática que 
iriam ser leccionados no espaço da Junta de Freguesia de Taveiro. 
Por fim foram apresentados, pela secretária da CSF, os casos sociais que estão a ser 
seguidos e a sua evolução. Segue-se um momento de debate e de procura de soluções 
para os casos e a tomada de decisão relativamente a estes. Este momento permitiu-
me observar o trabalho em parceria efectuado por esta comissão e tomar 
conhecimento de situações que afectam a população de Taveiro. A maioria dos casos 
apresentados prende-se com situações de carência económica, motivadas pelo 
fenómeno do desemprego. 
Estive presente nas quatro seguintes reuniões que tiveram lugar nos dias 11 de 
dezembro de 2012, 15 de janeiro de 2013, 19 de fevereiro de 2013 e a última no dia 19 
de março de 2013. Todas as reuniões seguiram a mesma ordem da descrita 
anteriormente à excepção da apresentação de novos membros. No entanto, nem 
sempre estiveram presentes todos os membros que constituem a CSF. Este facto 
provocou alguns constrangimentos e ditou sessões de reunião mais longas porque em 
quase todas as reuniões foi necessário contextualizar os casos debatidos embora estes 
já tivessem sido apresentados previamente em outras reuniões. Neste sentido, apesar 
da CSF de Taveiro já estar no terreno desde 2010 revela que ainda tem um longo 
trabalho pela frente no envolvimento dos representantes e numa mais forte partilha 
de informação. 
A maioria das situações debatidas na CSF de Taveiro dizem respeito a casos de 
desemprego de longa duração. Também são acompanhados, por esta comissão, 
situações de carência económica por outros motivos e situações de idosos 
dependentes para os quais se procuram ajudas e soluções. Nas reuniões em que estive 
presente foi ainda apresentado um caso de violência de filhos contra os pais. 
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Um dos projetos mais abordado nas reuniões é um projeto da Cruz Vermelha 
Portuguesa intitulado “Portugal mais Feliz”2. Este projeto pretende apoiar famílias e 
indivíduos que se encontrem em situação de vulnerabilidade. O apoio prestado é ao 
nível do fornecimento de alimentação, apoio financeiro, desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais, apoios ao nível da saúde e integração escolar e/ou 
profissional. Em Taveiro existem várias pessoas integradas neste projeto, 
encaminhadas pela CSF. 
Outro programa que foi abordado nas reuniões é o Programa Comunitário de Ajuda 
Alimentar a Carenciados3 (PCAAC) ao qual houve 26 famílias candidatas em Taveiro. 
Outros projetos foram apresentados nestas reuniões tais como o projeto “Velhos 
Amigos, Novos Serviços” e o projeto “UBAU”, ambos promovidos pelo Banco de 
Voluntariado da Câmara Municipal de Coimbra. Nas reuniões foi apenas feita uma 
breve apresentação dos principais objetivos, mas no site da Câmara Municipal de 
Coimbra existe informação disponível e mais detalhada associada aos objetivos destes 
projetos. 
A representante do Centro humanitário do Baixo Mondego da Cruz Vermelha 
Portuguesa, na última reunião em que estive presente, anunciou a criação, em Taveiro, 
de um gabinete de apoio à vítima de violência doméstica, a funcionar no espaço da 
Junta de Freguesia. Este gabinete está integrado num projeto intitulado “Rumos 
Cruzados” que visa complementar e incentivar uma intervenção ao nível da prevenção 
da Violência Doméstica e a promoção de ações e atividades inovadoras, no âmbito da 
Promoção da Igualdade de Género e da Eliminação da Violência Doméstica. 
Estas reuniões revelaram-se muito importantes ao longo do meu estágio pois, além de 
permitir um contacto com os membros, representantes de diversas instituições, me 
permitiu uma maior familiarização com os modos de atuação em situações de risco 
social e com diversos programas de apoio ao nível nacional e do concelho de Coimbra. 
                                                        
2 Programa Portugal mais Feliz disponível em: http://www.cruzvermelha.pt/atividades/portugal-mais-
feliz.html 
3 Programa Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados disponível em: http://www4.seg-
social.pt/programa-comunitario-de-ajuda-alimentar-a-carenciados-pcaac 
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Permitiu-me ainda observar as dinâmicas de um trabalho em parceria e dos seus 
constrangimentos. Foi também destas reuniões que surgiram pistas sobre as principais 
problemáticas que afectam os idosos, crianças e jovens da freguesia, que mais tarde 
foram exploradas em entrevistas individuais a cada membro da comissão (como referi 
anteriormente). As principais problemáticas discutidas dizem respeito à falta do 
serviço de apoio domiciliário, de apoios durante o período noturno para idosos, de 
uma creche e de atividades desportivas e culturais tanto para idosos como para 
crianças e jovens. Estas problemáticas serão analisadas no último ponto deste capítulo. 
3.3. Diagnóstico Social da Freguesia de Taveiro 
3.3.1. A elaboração do diagnóstico 
O Diagnóstico Social permite conhecer as carências, os recursos e as potencialidades 
locais, possibilitando assim um conhecimento mais aprofundado da realidade social. 
Pretende, assim, constituir-se como “um instrumento dinâmico que permite uma 
compreensão da realidade social, inclui a identificação das necessidades e a deteção 
de problemas prioritários e respectivas causalidades, bem como dos recursos e 
potencialidades locais, que constituem reais oportunidades de desenvolvimento”. 
(Núcleo da Rede Social, 2002: 70) 
Numa fase inicial de um projeto social o diagnóstico assume-se como um instrumento 
essencial pois permite examinar a realidade na qual se pretende intervir. (Serrano, 
2008) 
A associação Taveiro Com Vida sentiu necessidade de elaborar um estudo desta 
natureza para definir de forma sustentada um plano de ação e orientar as suas 
atividades pelas reais necessidades da freguesia. Apesar do Diagnóstico Social de 
Taveiro não ter sido elaborado no âmbito do Programa Rede Social, procurou-se 
sempre seguir a sua linha orientadora. Deste modo, segundo os documentos de apoio 
à implementação da Rede Social e de elaboração dos diagnósticos sociais, estes, 
obedecem geralmente às seguintes fases: 
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1. Identificação exploratória dos principais problemas; 
2. Recolha de informações quantitativas e/ou qualitativas; 
3. Tratamento e análise das informações recolhidas; 
4. Análise e interpretação dos problemas e estabelecimento de prioridades. 
(Núcleo da Rede Social, 2002: 26) 
O Núcleo da Rede Social do Instituto para a Segurança Social defende que o 
Diagnóstico Social deve conter uma caracterização do local, a identificação das 
problemáticas e suas causas, a identificação dos recursos e potencialidades capazes de 
combater os problemas identificados e uma definição de prioridades de intervenção. 
Ou seja, o Diagnóstico deve estabelecer o ponto de situação em relação aos problemas 
identificados, identificar a sua extensão e causas e definir sobre quais será realizada 
intervenção. Obtém-se assim uma base de trabalho para futuras intervenções e uma 
possível ação concertada das diversas entidades do local. (Núcleo da Rede Social, 
2002) 
Atualmente, é cada vez mais visível a importância deste instrumento no planeamento 
de ações e intervenções sociais. Segundo o Instituto para o Desenvolvimento Social, a 
elaboração do Diagnóstico Social contribui para a construção e consolidação de 
parcerias, visto que é um trabalho feito em parceria e com o contributo do maior 
número possível de entidades do local, e significa conhecer os recursos existentes, 
interpretar as necessidades locais e definir prioridades e estratégias a adoptar para 
transformar as oportunidades em reais oportunidades de desenvolvimento. Isabel 
Guerra, a este respeito, afirma que: “Um bom diagnóstico é garante da adequabilidade 
das respostas às necessidades locais e é fundamental para garantir a eficácia de 
qualquer projeto de intervenção.” (Guerra, 2000: 131) 
O Diagnóstico Social tem um carácter não definitivo visto que este constitui uma 
unidade de análise das dinâmicas de mudança, potencialidades e constrangimentos de 
uma determinada situação num determinado momento, sendo, portanto, um 
documento aberto que necessita de atualizações periódicas. (Núcleo da Rede Social, 
2002) No entanto assiste a várias intensidades sendo, na fase inicial de qualquer 
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projeto, mais aprofundado. Durante o seguimento do projeto é comum verificarem-se 
fases de atualização do diagnóstico, principalmente em áreas onde existe menos 
informação e de maior interesse para o projeto. (Guerra, 2000) 
Geralmente este instrumento está organizado por áreas temáticas, tais como 
demografia, habitação, educação, ação social, saúde, segurança, emprego entre 
outras, ou por grupos alvo, como idosos, crianças e jovens, pessoas portadoras de 
deficiência. No Diagnóstico Social de Taveiro optou-se por uma organização por grupos 
alvo, analisando assim as principais problemáticas que os afectam. 
É importante referir o carácter participativo e consciencializador deste instrumento. 
Ele prevê a participação e a consciencialização de diversos actores. 
Através do Programa Rede Social a utilização deste instrumento difundiu-se por todo o 
país, sendo que, atualmente, a maioria dos concelhos elaborou o seu diagnóstico 
social, verificando-se o mesmo ao nível de diversas freguesias. Este instrumento 
assume um importante papel na medida em que possibilita uma identificação dos 
problemas sociais e de fenómenos de exclusão social permitindo assim uma 
intervenção mais eficaz e orientada, utilizando também, para tal, os recursos 
existentes de uma forma mais adequada. 
3.3.2. Metodologia 
A metodologia aplicada na elaboração do Diagnóstico Social da Freguesia de Taveiro 
foi definida em reunião com as duas surpervisoras da entidade de acolhimento. Ficou 
definido que iria proceder a uma recolha, análise e síntese de informação recolhida em 
fontes nacionais oficiais, nomeadamente no Instituto Nacional de Estatística (INE). 
Seria também feita uma recolha, análise e síntese de documentos relativos às 
entidades sediadas na freguesia e parceiras na Comissão Social de Freguesia. Por fim, 
seriam elaboradas entrevistas a diferentes atores com intervenção em Taveiro. 
Como dito anteriormente, comecei por realizar uma recolha de dados estatísticos no 
site do Instituto Nacional de Estatística (INE). Todos os dados foram recolhidos dos 
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Censos de 2011, cujos dados oficiais foram divulgados no final do ano de 2012, e dos 
Censos de 2001, de forma a efectuar uma análise evolutiva da população. De seguida 
foi feita uma análise e sistematização dessa informação e a criação de tabelas e 
gráficos contendo os dados. Foi também analisado o Diagnóstico Social de Coimbra e o 
Pré-Diagnóstico Social de Coimbra dos quais foram retirados alguns dados. 
Além da recolha estatística foi ainda utilizada a técnica da entrevista exploratória semi-
diretiva. A opção por este tipo de entrevista prendeu-se com o facto de se pretender a 
exploração das problemáticas existentes em Taveiro. Neste sentido os guiões 
continham uma série de questões, relativamente abertas, sem obrigatoriedade por 
parte da entrevistadora em seguir a ordem que consta no guião. Pretende-se com isso 
que o/a entrevistado/a fale abertamente sobre os tópicos que forem sendo 
apresentados. (Quivy, 1998) Nesta óptica foi elaborado um guião de entrevista para 
cada uma das entidades e foram entrevistadas as seguintes: Centro Humanitário do 
Baixo Mondego – Cruz Vermelha Portuguesa, Centro Social e Paroquial de Taveiro, 
Grupo Sócio-Caritativo, Associação Memórias e Gentes, Guarda Nacional Republicana 
– Posto territorial de Taveiro. A opção por estas entidades prendeu-se em primeiro 
lugar com o facto de integrarem a CSF, em segundo pelos seus âmbitos de intervenção 
e pelo tipo de informação específica, sobre os grupos alvo, que poderiam fornecer.  
Com vista a futura extensão do diagnóstico social às freguesias do Ameal e de Arzila, 
foram ainda realizadas mais duas entrevistas, uma ao Presidente da Junta de Freguesia 
de Arzila e outra ao Presidente do Centro Social Ameal Solidário.  
Todas as entrevistas foram gravadas e transcritas posteriormente, à excepção da 
entrevista ao Comandante do Posto Territorial de Taveiro da GNR que não autorizou a 
gravação. 
As entrevistas tiveram uma duração entre uma hora e uma hora e meia à excepção da 
entrevista à presidente do Grupo Sócio-Caritativo que teve a duração de duas horas e 
cinquenta minutos. Foram realizadas nos locais de trabalho dos entrevistados à 
exceção, também, da entrevista à presidente do Grupo Sócio-Caritativo que foi 
realizada em sua casa. Apesar de me ter sido autorizada a gravação das entrevistas, 
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nenhuma entidade me concedeu autorização de as divulgar na íntegra visto terem sido 
abordados casos específicos que requerem sigilo. 
Por fim foi realizada uma análise de conteúdo das mesmas que, juntamente com as 
informações anteriormente recolhidas e com os dados estatísticos, levaram aos 
resultados que apresento de seguida. Por fim os dados foram organizados numa matriz 
SWOT4 de forma a identificar as forças e as fraquezas relativas à realidade interna da 
freguesia e as oportunidades e ameaças que enfrentam. Através desta análise é 
possível identificar os aspetos negativos mas também os aspetos positivos. Esta análise 
é importante na fase de diagnóstico mas apresenta algumas desvantagens pois nela 
não é possível identificar as causas dos problemas. 
Após a recolha, análise e sistematização de todos os dados está a ser redigido o 
documento final tendo ficado organizado da seguinte forma: 
 Capa 
 Sub-capa 
 Introdução 
 Metodologia 
 Apresentação da entidade promotora 
 Breve História da freguesia de Taveiro 
 Caracterização sócio demográfica da freguesia de Taveiro 
 Áreas temáticas: 
o Idosos 
o Crianças e jovens 
 Prioridades de intervenção 
 Conclusão 
 
                                                        
4 Srengths, Weaknesses, Opportunities and Threats. 
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3.3.3. Problemáticas 
Neste capítulo são apresentadas as diversas problemáticas que afectam a freguesia de 
Taveiro, divididas em três subcapítulos, correspondendo os dois primeiros a cada 
grupo alvo sobre os quais incidiu o Diagnóstico Social. Assim, serão apresentadas as 
principais problemáticas, apontadas pelos atores entrevistados, no que diz respeito 
aos idosos e às crianças e jovens da freguesia. Por fim, estes dados são agrupados 
numa matriz SWOT que permite a identificação das forças, das fraquezas, das ameaças 
e das oportunidades presentes na freguesia para cada um dos grupos. 
Por último, no terceiro subcapítulo, é apresentada uma possível lista de prioridades de 
intervenção tendo em conta os dados anteriormente expostos. Esta lista é apenas uma 
hipótese de trabalho, esperando que, futuramente, seja discutida numa sessão 
conjunta, por todos os parceiros da Comissão Social de Freguesia de Taveiro e que 
estes unam esforços no sentido de combater os problemas e as falhas presentes no 
local. 
3.3.3.1. Idosos 
O envelhecimento da população é um fenómeno que se verifica a nível mundial, 
estando Portugal entre os países com maior incidência deste fenómeno. As suas 
principais causas são o aumento da esperança média de vida e o decréscimo da taxa 
de natalidade. (Rosa, 2012) 
Foi, principalmente, na década de 90 que as questões relacionadas com a terceira 
idade ganharam maior relevo em Portugal, através de comemorações de 
determinados anos dedicados aos idosos. No período anterior a 1976 os idosos 
dependentes eram internados em asilos sendo excluídos da sociedade. Também, só 
após a revolução de Abril de 1974 se institucionalizou em Portugal o direito 
generalizado à reforma. Após este período verificou-se uma nova forma de tratar a 
velhice, com a transformação dos asilos em lares e com novas respostas que visam a 
integração social e a participação ativa da população idosa, tais como centros de dia e 
o apoio domiciliário. Estas políticas visavam a manutenção do idoso no domicílio, 
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procurando um retardamento da velhice apostando também em atividade culturais, 
recreativas e desportivas que incentivem o idoso a permanecer ativo. Nesta fase cria-
se uma nova visão do idoso promovendo a sua participação ativa e autonomia 
evitando o internamento, não se centrando apenas em políticas de apoio económico. 
Verifica-se uma preocupação crescente em desenvolver infraestruturas de apoio que 
garantam o seu bem-estar e a integração na sociedade. (Veloso, 2008) 
Na início da década de 90 surgiu o primeiro Programa de Apoio Comunitário às 
Pessoas Idosas e o ano 1993 foi marcado pelo Ano Europeu dedicado a esta faixa 
etária. Neste contexto e por ele impulsionado foi criado o Programa de Apoio 
Integrado a Idosos5 (PAII), em 1994, pelos Ministérios da Saúde e do Emprego e 
Segurança social. Tem como principais objetivos a promoção da autonomia das 
pessoas idosas, o estabelecimento de medidas que melhorem o acesso a serviços, a 
implementação de respostas de apoio às famílias que prestam cuidados a idosos, 
desenvolvimento de medidas preventivas da exclusão e isolamento e a promoção de 
formação para os prestadores de cuidados, profissionais, familiares, voluntários que 
trabalhem nesta área. Através do desenvolvimento de projetos de desenvolvimento 
central e a nível local, este programa caracteriza-se por um conjunto de medidas 
inovadoras com o intuito de melhorar a qualidade de vida da população idosa, 
prioritariamente no domicílio e no seu local de vida. De modo geral, pretende criar 
condições para que o idoso se mantenha no domicílio evitando a exclusão. Verifica-se 
assim, que se mantém em Portugal uma política de manutenção do idoso no domicílio, 
muito direccionada para o idoso mais velho e dependente. (Veloso, 2008) 
Também na década de 90 se verificou um forte impulso, na área do turismo, 
relativamente à população idosa com a criação do Programa Turismo para a Terceira 
Idade e com o Programa Saúde e Termalismo. Estes programas apostavam na ideia do 
idoso como consumidor ativo na sociedade, no entanto, nem toda a população tinha 
acesso a eles. 
                                                        
5 Disponível em: http://www4.seg-social.pt/programa-de-apoio-integrado-a-idosos-paii 
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Com o objetivo de promover a autonomia, a saúde e a integração social, foram criadas 
várias respostas de apoio social para a terceira idade tais como o serviço de apoio 
domiciliário, centro de convívio, lar de idosos, centro de dia, centro de noite, 
acolhimento familiar e centros de férias e lazer. (Segurança Social) 
Em 2012, celebrou-se o Ano Europeu do Envelhecimento Ativo que teve como 
principal objetivo sensibilizar a população para a questão do envelhecimento da 
população no sentido de defender a ideia de que os idosos fazem parte da sociedade e 
da economia.  
À data dos Censos de 2011, esta faixa etária representava 18,5 % da população total 
verificando-se um ligeiro decréscimo relativamente ao ano 2001. No entanto, verifica-
se a existência de um número superior de idosos em relação à faixa etária das crianças 
e jovens. 6 
Em números reais existem mais oitenta e cinco pessoas com 65 ou mais anos de idade 
do que pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos, indicador do atual 
envelhecimento da população. Taveiro apresentava um índice de envelhecimento de 
144,4% em 2011 e 132,5% em 2001, revelando um aumento significativo. 
O índice de dependência do idoso trata-se do coeficiente entre o número de pessoas 
com 65 ou mais anos de idade e o número de pessoas com idades compreendidas 
entre os 15 e os 64 anos. Este valor sofreu um ligeiro decréscimo entre 2001 e 2011, 
registando um valor de 27% à data dos últimos censos da população. 
  
                                                        
6 Ver Tabela 1 – População residente em Taveiro à data dos Censos 2001 e 2011, distribuída por grupos 
etários e sexo 
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Tabela 7 - Índice de envelhecimento e índice de dependência do idoso 
Ano Índice de envelhecimento Índice de dependência do idoso 
2001 132,5 28,3 
2011 144,4 27 
Fonte: INE, Censos 2001 e Censos 2011. 
Relativamente ao índice de longevidade, este apresentava, em 2011, um valor de 
50,56%, sendo superior no sexo feminino, com um valor de 52,66% enquanto o sexo 
masculino apresenta um valor de 47,68%. Este índice representa a relação entre a 
pessoa idosa e a pessoa mais idosa, ou seja, o número de pessoas com 80 ou mais anos 
e o número de pessoas com 65 ou mais anos de idade. 
À data dos Censos de 2011, do total da população de Taveiro, 211 pessoas declaram 
ter dificuldades de visão, 100 pessoas declaram ter dificuldades de audição, 203 
possuem dificuldades em andar ou subir degraus, 87 têm dificuldades em tomar banho 
ou vestir-se sozinho. Destes totais, verifica-se que a maioria possui 65 ou mais anos de 
idade. 
Tabela 8 - Número de residentes em Taveiro com dificuldades ao nível da visão, audição, 
mobilidade e da higiene pessoal, à data dos Censos de 2011 
Dificuldades 
sentidas 
Ver Ouvir Andar 
Tomar banho ou 
vestir-se 
Total 211 100 203 87 
65 ou mais anos 
de idade 
113 72 145 71 
Fonte: INE: Censos 2011 
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Estes dados permitem concluir que existe um número elevado de idosos com 
dificuldades de visão, audição, motoras e com dificuldades em efectuar a sua higiene 
pessoal. 
A principal carência apontada, à freguesia, respeitante à faixa etária dos idosos, pelas 
entidades entrevistadas, é a inexistência de apoios noturnos para esta população, tais 
como um Lar de Idosos ou um Centro de Noite e ainda a falta de um Serviço de Apoio 
Domiciliário. O seguinte excerto de uma das entrevistas realizadas ilustra esta 
preocupação: “Na minha opinião, sem dúvida e dado o contexto atual, em que temos 
cada vez mais idosos, e estes idosos estão cada vez mais velhos e acabam por ficar 
mais dependentes, é necessário aumentar as respostas sociais neste sentido. Taveiro 
só tem um centro de dia, onde os idosos vão almoçar e passar o dia e é só para idosos 
independentes. E os dependentes? É necessário pensar neles.”  
Dado o número elevado de idosos que apresenta dificuldades em andar ou em realizar 
a sua higiene pessoal é importante o apoio prestado por estas instituições. Segundo os 
entrevistados, dada a conjuntura atual do país e a dificuldade em criar de raiz um Lar 
de Idosos ou um Centro de Noite, a prioridade nesta área é a criação de um Serviço de 
Apoio Domiciliário. A população de Taveiro é servida por este serviço prestado por 
Ribeira de Frades, no entanto, consideram fundamental a criação deste serviço em 
Taveiro dado o crescente número de idosos a requerer o serviço e a impossibilidade 
das freguesias vizinhas em responder a todos os utentes: “São as freguesias vizinhas 
que fornecem o apoio domiciliário aos idosos de Taveiro, no entanto, há cada vez mais 
pedidos e os serviços que existem não conseguem responder a todos. Neste momento 
o apoio domiciliário é uma resposta fundamental. As famílias cada vez mais têm 
menos tempo e disponibilidade de cuidar dos seus idosos.” Segundo dados do 
Diagnóstico Social de Coimbra, a taxa de cobertura do Serviço de Apoio Domiciliário no 
Concelho de Coimbra é de 4,25%. (Rede Social de Coimbra, 2010b) 
Relativamente à inexistência de um Lar de Idosos ou de um Centro de Noite, os 
entrevistados apontaram a criação destas valências como uma prioridade na freguesia 
dado o crescente número de idosos dependentes, que, resistindo à mudança, não 
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querem abandonar o seu local de residência e acabam por se encontrar em situações 
de carência, sem condições nas suas habitações por já não conseguirem efectuar 
limpezas domésticas, com carências alimentares e problemas de saúde. No entanto, 
dado a atual contexto do país, os entrevistados consideram, a criação destas valências, 
projetos muito ambiciosos que acarretam imensos custos.  
Do número total de idosos residentes em Taveiro, 55,9% reside sozinho ou com outras 
pessoas da mesma faixa etária. Existe um total de 134 alojamentos em Taveiro onde 
residem apenas pessoas com 65 ou mais anos de idade, correspondendo este valor a 
15,3% do total de alojamentos existentes. 
Na freguesia de Taveiro está implantado um centro de dia, gerido pelo Centro Social e 
Paroquial de Taveiro. Este equipamento é visto como uma mais-valia na freguesia visto 
ser o único equipamento direccionado para a velhice, no entanto, apresenta algumas 
fragilidades. Atualmente tem um total de 31 utentes representando este número a 
capacidade total da instituição. De momento tem aprovado um projeto de ampliação 
do espaço passando a ter, nessa altura, uma capacidade para 35 utentes. No entanto, 
este número é considerado insuficiente vista a existência de uma lista de espera 
grande com previsão de aumentar nos próximos anos dado o número de idosos da 
freguesia. Os utentes do centro de dia têm idades compreendidas entre os 69 e os 90 
anos, sendo que a média das idades é os 80 anos. A maioria dos utentes é do sexo 
feminino, sendo que representa cerca de 80% do total de utentes. Em termos de 
recursos humanos encontra-se dentro da legislação possuindo ainda um grupo de 
voluntários que trabalha diariamente com a instituição. O transporte diário dos 
utentes, das suas casas para o centro de dia e vice-versa, é feito através de uma equipa 
de voluntários numa carrinha pertencente ao centro. Este equipamento revelou-se, 
também, insuficiente dado o número total de utentes e a previsão do seu aumento no 
futuro. 
De forma a promover a atividade física desta camada da população foi criado um 
parque geriátrico no centro da freguesia, junto de um parque infantil, para, desta 
forma, incentivar o convívio entre as duas gerações. Pelo que me foi transmitido pelos 
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entrevistados este parque não tem muita procura por parte dos idosos. Todos os 
atores entrevistados referiram uma enorme preocupação neste sentido, referindo a 
falta de atividades desportivas, culturais e recreativas direcionadas para os idosos. 
Apesar da criação deste parque geriátrico não existe uma dinamização do mesmo: “Os 
idosos de Taveiro não têm momentos de lazer, de animação, de prática 
desportiva…Não há quem promova atividades direcionadas para a terceira idade. É 
necessário promover o envelhecimento saudável e ativo, que tanto se discute nos dias 
de hoje”. 
Outro problema apontado à freguesia é o elevado número de idosos com baixos 
valores de reforma deixando-os com problemas na gestão diária da sua vida. Surgem 
frequentemente situações de idosos que, devido ao facto de os filhos se encontrarem 
em situação de desemprego, acabam por ficar em situações de extrema carência 
económica por tentarem combater as carências dos filhos. Neste sentido, foi também 
apontado a problema da violência doméstica nos idosos, principalmente violência por 
parte dos filhos contra os pais: “Existem situações de violência doméstica na faixa 
etária dos idosos, o que me preocupa bastante. Estamos a acompanhar na Comissão 
Social alguns casos…principalmente violência dos filhos para com os pais idosos. Não é 
violência física mas principalmente violência financeira e emocional.”. 
No que toca a violência doméstica, o Centro Humanitário do Baixo Mondego, como 
referido anteriormente, criou um gabinete em Taveiro de apoio à vítima de violência 
doméstica que além do atendimento promove ações de sensibilização nessa área. 
Neste âmbito a GNR de Taveiro também promove ações de sensibilização na área da 
violência doméstica e outras, tais como prevenção de burlas e furtos. Segundo dados 
fornecidos pela mesma entidade, em Taveiro, no último ano, existiram três queixas 
formais de burlas contra idosos e duas de ofensas corporais. A questão das burlas e 
outros crimes dirigidos a idosos apenas foi apontado pelo Comandante do Posto 
Territorial de Taveiro da GNR. 
Durante as entrevistas foi ainda apontada a questão da solidão e da carência afectiva 
que afecta os idosos atualmente. A questão da solidão é muito difícil de avaliar pois 
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engloba uma série de factores. Em Taveiro existe um grande número de idosos que 
vivem sozinhos e que, segundo alguns entrevistados, se encontram numa situação de 
extrema solidão. Foi apontado o forte espírito de vizinhança e de solidariedade ainda 
existente em Taveiro como uma mais-valia neste contexto de solidão. Muitos idosos 
encontram nos vizinhos uma companhia e uma forma de combater a solidão. A 
questão da solidão é uma situação preocupante frisada por todos os entrevistados. 
Neste sentido, Taveiro possui o Centro de Dia que de certa forma suaviza a questão da 
solidão, no entanto não é suficiente. Também as associações da freguesia e a própria 
Comissão Social de freguesia dinamizam visitas domiciliárias com vista o combate à 
solidão. No que toca esta questão seria importante realizar um inquérito à população 
de forma a avaliar o real impacto desta situação. 
Os dados acima descritos foram agrupados numa matriz SWOT, que permite 
sistematizar as potencialidades, as fraquezas, as oportunidades e as ameaças que 
atingem esta faixa etária. 
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Tabela 9 - Matriz SWOT – Grupo alvo: Idosos 
 
3.3.3.2. Crianças e jovens 
A área da infância sofreu nas últimas décadas enormes transformações a nível 
demográfico mas também ao nível da representação e do papel da criança na 
Forças Fraquezas 
 Centro de dia com capacidade para 
31 utentes 
 Forte espírito de vizinhança que 
suaviza a solidão e o isolamento 
 Fortes laços de solidariedade 
 CSF que promove visitas domiciliárias 
e apoio em atividades tais como: 
fazer compras, acompanhamento a 
consultas e pequenas reparações no 
domicílio 
 População envelhecida 
 Inexistência de serviço de apoio 
domiciliário 
 Inexistência de apoios durante o 
período noturno tais como Centro de 
noite ou Lar de idosos 
 Inexistência de atividades de convívio 
social para idosos e outro tipo de 
atividades físicas e culturais 
 Centro de saúde com más condições 
físicas, apoio insuficiente em termos 
de saúde 
Oportunidades Ameaças 
 IPSS sediada na freguesia que 
trabalha com o objetivo de criação 
das respostas sociais em falta 
 CSF que acompanha e analisa casos 
de risco social e de carência 
económica 
 Espírito de voluntariado forte na 
comunidade 
 Teatro “A Loucomotiva” 
 Espaços de lazer 
 Falta de verbas para a criação das 
respostas sociais 
 Aumento da procura de serviços para 
a terceira idade 
 Situação de maior vulnerabilidade à 
pobreza e exclusão social dos idosos 
que auferem pensões baixas 
 Resistência à mudança por parte dos 
idosos 
 Envelhecimento da população 
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sociedade. Atualmente, as políticas orientadas para as questões da infância passam 
por vários princípios tais como a igualdade de oportunidades, cidadania, 
responsabilidade, participação, integração, integração e intervenção local. As mais 
recentes políticas para a infância têm como objetivos principais a promoção e a 
garantia do exercício efectivo dos direitos da criança passando pela prevenção e 
proteção. A infância assumiu um papel prioritário em programas nacionais tais como o 
Plano Nacional de Ação para a Inclusão tendo como objetivo principal, nesta área, a 
eliminação da exclusão social que atinge as crianças e fornecer oportunidades de 
inserção social. Também o Programa do XVII Governo tinha como prioridade a 
intervenção na área da infância em vários sectores como a educação, saúde, segurança 
social e família. (Instituto da Segurança Social, 2007) 
Ao nível da segurança social em Portugal surgiram várias medidas e programas 
orientados para as questões da infância. O Programa Ser Criança7 que terminou no 
final do ano 2008 e tinha como principais objetivos a eliminação de situações de 
desprotecção social. O Programa Nascer Cidadão8 que visa promover o registo das 
crianças nos hospitais logo após o nascimento. 
No âmbito das políticas na área da infância, da responsabilidade da Segurança Social, 
um dos seus objetivos passa pela promoção da conciliação da vida profissional e 
familiar através de respostas sociais e educativas. Estas respostas podem ser 
desenvolvidas em três sectores: público, privado lucrativo e solidário. Neste contexto 
as respostas existentes são as creches, amas e creches familiares, educação pré-
escolar, centros de atividades de tempos livres e o Programa de Intervenção Precoce. 
(Instituto da Segurança Social, 2007) 
O número de crianças e jovens na freguesia tem vindo a diminuir, tendo sido apontada 
como principal causa para este fenómeno a atual crise que o país atravessa que baixa 
os níveis de natalidade mas também alguns factores internos que provocam a saída 
                                                        
7 Disponível em: http://www4.seg-social.pt/programa-ser-crianca 
8 Disponível em: http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/irn/a_registral/registo-civil/docs-do-civil/nascer-
cidadao 
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dos jovens da freguesia para outros locais. Neste sentido, a falta de infraestruturas de 
apoio à primeira infância foi a principal causa apontada. 
A população residente em Taveiro com 14 ou menos anos representa 12,8% da 
população total residente, registando-se um total de 250 indivíduos. Este valor 
diminuiu relativamente ao ano 2001 onde se apurou um total de 295 indivíduos nesta 
faixa etária. Na faixa etária dos 15 aos 24 anos também de verificou um decréscimo, 
verificando-se um total de 282 residentes em 2001 e 219 em 2011.9 
Os actores entrevistados identificaram a ausência de uma creche em Taveiro como o 
principal problema que afecta a freguesia no que diz respeito à infância e juventude: 
“Em termos de apoio à infância não tem nada. Uma creche é essencial pois, 
atualmente, apesar da crise e do desemprego, os pais precisam de apoios durante o 
período em que estão a trabalhar”. Segundo o Diagnóstico Social de Coimbra o défice 
de creches foi também o principal problema apontado ao concelho de Coimbra. Neste 
documento, elaborado em 2010, é possível ler-se que a taxa de cobertura da valência 
creche no concelho ronda os 33%, prevendo-se um aumento dessa cobertura em 9%. 
Do total das trinta e uma freguesias do concelho, onze não possuem este 
equipamento, incluindo Taveiro, Ameal e Arzila. (Rede Social de Coimbra, 2010b) 
Um dos aspetos positivos apontados sobre este tema é a existência de um edifício em 
Taveiro, apelidado de Casa da Criança, onde, no passado, funcionou uma creche, 
estando, de momento, várias entidades da freguesia a lutar pela cedência do espaço. O 
edifício é antigo, necessita de reparações mas reúne todas as condições para a 
implementação da resposta social creche. 
Um segundo problema apontado à freguesia que afecta crianças e jovens é a falta de 
atividades de ocupação de tempos livres: “Não existe quase nada a este nível em 
Taveiro. Podem aprender música e teatro, que sem dúvida é muito bom, mas há 
apenas isso. Não há outro tipo de atividades nem espaço para as realizar.” 
                                                        
9 Ver Tabela 1 – População residente em Taveiro, à data dos Censos 2001 e dos Censos 2011, distribuída 
por faixas etárias e sexo 
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Recentemente a Associação Taveiro Com Vida promoveu aulas de yoga direcionadas 
para crianças e jovens e pretende, durante o período de férias escolares, realizar um 
conjunto diverso de atividades para crianças dos 5 aos 12 anos de idade. Também o 
Centro Humanitário do Baixo Mondego promove algumas atividades durante as férias 
para crianças. Verifica-se, ainda, a existência de um ATL (Atividades de Tempos Livres) 
em funcionamento na escola do 1º ciclo, criada por iniciativa da associação de pais, 
que durante o período escolar presta apoio após o término das aulas. 
A companhia de teatro “A Loucomotiva” desenvolve também oficinas de teatro para 
crianças e jovens. Para as crianças e jovens que frequentem a escola de 2º e 3º ciclos 
não existe outro tipo de atividade extra-curricular ou programas para eles 
direccionados. Este aspeto foi considerado também como um problema da freguesia. 
Também a Filarmónica União Taveirense tem em funcionamento um Escola de Musica 
em regime gratuito que oferece aos jovens da freguesia a possibilidade de 
aprendizagem ao nível da música.  
No entanto, segundo os entrevistados, estas respostas revelam-se insuficientes, 
precisando a freguesia, e as crianças e jovens da freguesia, de novos projetos e 
atividades de modo a ocuparem os seus tempos livres sem terem de se deslocar a 
outros locais. Principalmente os jovens que frequentam o 2º o 3º ciclos de ensino, 
procuram soluções para este problema deslocando-se a Coimbra onde encontram um 
leque grande de ofertas. 
Ao nível do desporto, para as crianças e jovens, não existe em Taveiro um espaço que 
reúna as condições necessárias para a prática desportiva nem coletividades que as 
promovam: “Ao nível do desporto Taveiro não tem nada. A prática desportiva nas 
crianças e jovens é considerada muito importante para o desenvolvimento pessoal…e 
para a saúde! Não há espaços nem vontade de dinamizar a prática do desporto. A 
única coisa que temos é um campo alcatroado com umas balizas e umas tabelas de 
basquetebol, sem condições mínimas.”. 
Ao nível da educação a freguesia de Taveiro possui um Agrupamento de Escolas, no 
qual consta um jardim-de-infância, uma escola de 1º ciclo e uma escola de 2º e 3º 
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ciclo. Segundo os entrevistados na área da educação, a partir dos 3 anos de idade, a 
freguesia está bem equipada, com um nível de educação bom e com óptimas 
condições físicas, em termos de estrutura dos edifícios, materiais e humanas. Dada a 
impossibilidade de entrevistar um representante do Agrupamento de Escolas de 
Taveiro, não tive acesso a dados concretos relativamente a este. A partir do 3º ciclo os 
jovens são encaminhados para escolas de outras freguesias sendo que, segundo os 
entrevistados, esta situação não coloca constrangimentos dada a boa rede de 
transportes públicos presentes na freguesia: “Em termos de escolas estamos muito 
bem. Temos desde o pré-escolar, a partir dos três anos, até ao 9º ano. Acho que mais 
ensino em Taveiro é de todo excessivo porque estamos muito próximos do centro da 
cidade onde existem várias escolas secundárias. Acho que nos podemos congratular 
com o que temos em termos de ensino. Para a infância é que não há nada. Era 
importante a existência de uma creche.”. 
Relativamente a situações de risco ou de crianças e jovens em risco não foram 
consideras situações problemáticas, visto que, os poucos casos que existem estão a ser 
acompanhados pela Comissão de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ), tendo sido 
sinalizadas pela CSF e pelo Agrupamento de Escolas de Taveiro. Neste ponto, os 
parceiros não consideram essencial algum tipo de intervenção a este nível, 
considerando o trabalho realizado pela CPCJ, CSF e pelo Agrupamento muito eficaz 
neste âmbito. Sobre esta temática, até à data de entrega deste relatório, não consegui 
obter mais informações pois, apesar dos contatos realizados, não houve ainda 
disponibilidade por parte dos técnicos da CPCJ para a realização de um entrevista. 
Foi frisado, ainda, apenas por um dos entrevistados, a existência de situações de 
consumo de drogas leves por parte dos jovens no entanto, este não as considera 
graves no sentido de as apontar como uma problemática que atinja os jovens da 
freguesia. Frisou apenas a existência de casos pontuais que estão, também, a ser 
acompanhados pela CSF. Neste sentido apontou apenas a importância da realização de 
ações de sensibilização nas escolas sobre o consumo de drogas.  
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Tabela 10 - Matriz SWOT – Grupo alvo: Crianças e Jovens 
  
Forças Fraquezas 
 
 Agrupamento de escolas de Taveiro: 
jardim-de-infância, escola do 1º ciclo 
e 2ª e 3ª ciclos 
 Transportes públicos suficientes e em 
horário adequado aos jovens que 
frequentem o ensino secundário ou 
universitário em Coimbra 
 Apoios familiares fortes 
 IPSS 
 
 Inexistência de creche 
 Inexistência de associações que 
desenvolvam atividades 
direccionadas para esta faixa etária 
 Insuficiência de infraestruturas e 
colectividades que incentivem os 
jovens na pratica desportiva, cultural 
e artística 
Oportunidades Ameaças 
 Espaço físico onde no passado existiu 
uma creche 
 IPSS 
 Espaços de lazer 
 Companhia de teatro “A 
Loucomotiva” 
 Desemprego  
 Carências económicas 
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3.3.3.3. Prioridades de intervenção 
A etapa final de um diagnóstico social prende-se com a definição de prioridades de 
intervenção. A este respeito Isabel Guerra afirma: 
“Geralmente os diagnósticos realizados apresentam uma grande diversidade de 
campos potenciais de intervenção, no entanto, os recursos disponíveis – 
financeiros, técnicos e humanos – não permitem uma intervenção em todas as 
frentes. Torna-se por isso necessário seleccionar os campos prioritários de 
intervenção” (2000: 141) 
A seleção de prioridades de intervenção passa geralmente por analisar a dimensão dos 
problemas e a sua natureza. Esta fase assume uma enorme complexidade dado que 
existem imensas variáveis a ter em conta. Por vezes um problema que se assume como 
prioritário por abranger um grande número de pessoas pode não ter uma gravidade 
inferior a um outro que abrange um número menor de pessoas. Esta fase deve ser “tão 
participada quanto possível pois é evidente que será do confronto de opiniões bem 
diferentes que é possível uma opção (mais ou menos) consensual” (Guerra, 2000: 142) 
Neste processo são, habitualmente, utilizados critérios pontuados consoante a sua 
importância. Pode-se considerar a dimensão, como foi referido anteriormente, a 
gravidade, a vulnerabilidade, a sensibilidade da população ao problema, entre outros. 
Isabel Guerra (2000: 143) sugere a utilização de uma “grelha de hierarquia de 
prioridades de intervenção”. Nela surgem os problemas identificados e os critérios 
seleccionados e pretende-se que cada parceiro preencha os campos atribuindo uma 
pontuação de 0 a 5 para cada problema identificado. 
Esta fase do Diagnóstico Social de Taveiro ainda não está concluída. Pretende-se, após 
apresentação do documento ao membros da Comissão Social de Freguesia, realizar 
sessões de trabalho em que as problemáticas apontadas sejam discutidas e analisadas 
de forma a estabelecer-se uma lista de prioridades de intervenção.  
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No entanto elaborei uma possível lista, tendo em atenção as problemáticas apontadas 
como prioritárias durante as entrevistas e os recursos materiais e financeiros 
disponíveis. Posto isto, foi considerado como prioritário: 
 Aumento da capacidade do Centro de dia, dada a existência de uma lista de 
espera e com perspetivas de continuar a aumentar. Com o avanço da idade, os 
idosos começam a perder a capacidade, e muitas vezes a vontade, de cozinhar 
e procuram nos Centros de Dia uma solução nesse sentido, continuando a 
residir nas suas casas; 
 Implementação do Serviço de Apoio Domiciliário, vista a existência, também 
crescente, da procura por este serviço.  
 Dinamização de atividades culturais, desportivas e recreativas direccionadas 
para ambas as faixas etárias, dado que a freguesia é muito carente nestas áreas 
e, principalmente na área dos idosos é importante promover o envelhecimento 
ativo. Este tema tem sido muito discutido nos últimos anos e em Taveiro não se 
verifica uma preocupação nesse sentido. No que diz respeito às crianças e 
jovens da freguesia, estes procuram estas atividades nas freguesias vizinhas ou 
na cidade de Coimbra mas seria também importante apostar nesta faixa etária; 
 Criação de um Centro de noite e/ou um Lar de idosos. Como apresentado 
anteriormente, não existem em Taveiro apoios durante o período noturno para 
idosos. Esta faixa etária, com o aumento da esperança média de vida, aumenta 
também as dificuldades e problemas de saúde que os tornam dependentes. 
Neste sentido, Taveiro apenas possui apoios para idosos independentes. Ao 
nível dos idosos dependentes não existem respostas. 
 Criação de uma Creche, pois verifica-se também, uma carência ao nível de 
apoios para a primeira infância em Taveiro, tal como no concelho de Coimbra. 
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Conclusão 
Este relatório resulta do estágio curricular desenvolvido na associação Taveiro Com 
Vida, no âmbito do Mestrado em Sociologia da Faculdade de Economia. A realização 
deste estágio teve como principal objetivo a minha integração no mercado de 
trabalho, fornecendo assim uma primeira experiência profissional no âmbito da 
Sociologia, contribuindo para o meu desenvolvimento académico, pessoal e 
profissional. A opção pelo estágio na fase final da minha formação académica prende-
se com a vontade de experimentar uma sociologia profissionalizante podendo, desta 
forma, colocar em prática algumas das competências adquiridas durante o percurso 
escolar.  
Este estágio permitiu-me participar ativamente na elaboração do Diagnóstico Social da 
freguesia de Taveiro e refletir sobre a importância deste instrumento de política no 
planeamento para a intervenção social. Permitiu-me ainda entrar em contacto com a 
realidade social da freguesia de Taveiro e com formas inovadoras de análise e solução 
de problemas, através da participação nas reuniões mensais da Comissão Social de 
Freguesia. Possibilitou-me por em prática metodologias de pesquisa aprendidas ao 
longo da Licenciatura e do Mestrado em Sociologia tais como a entrevista e a análise 
de conteúdo.  
Após análise dos dados obtidos ao longo do meu estágio considero que é importante 
olhar o diagnóstico social de Taveiro como um documento não finalizado. Em primeiro 
lugar, dado o facto de a freguesia de Taveiro se ter agregado à freguesia do Ameal e 
Arzila é importante alargar este estudo a esta nova realidade. Em segundo lugar, os 
dados obtidos foram recolhidos junto de actores que promovem a intervenção e 
verifica-se uma ausência das vozes da população, sendo que considero importante 
atualizar o diagnóstico nesse sentido. Seria também interessante organizar sessões de 
trabalho para discussão das problemáticas, de forma a aprofundar as suas causas e 
potenciais soluções. Apesar de a Comissão Social de Freguesia de Taveiro procurar 
soluções para os problemas que surgem no local, esta centra-se, essencialmente, em 
casos específicos, ou seja, situações pontuais de um indivíduo ou família com carências 
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económicas, com problemas relacionados com violência, com falta de condições de 
habitabilidade nas suas casas, entre outros. Nesse sentido, seria importante promover, 
nessas reuniões, a discussão sobre problemáticas que atingem a população no geral ou 
grupos específicos de forma a procurar soluções para as mesmas. 
No entanto, o trabalho desenvolvido pela Associação Taveiro Com Vida no sentido da 
elaboração do Diagnóstico Social constitui uma mais valia para a freguesia visto não 
haver registo de um documento desta natureza. Pretende-se que sirva de base de 
trabalho para todas as instituições locais e que seja discutido no âmbito da Comissão 
Social de Freguesia com vista uma melhoria e uma adequação das intervenções 
efectuadas no local. 
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Anexo I 
Guião de entrevista – Centro Humanitário do Baixo Mondego da Cruz Vermelha 
Portuguesa 
1. Caracterização da instituição 
1.1. Área de intervenção 
1.2. Data de fundação 
1.3. Motivos da fundação 
1.4. Problemas ou necessidades a que pretende responder 
1.5. Tipo de respostas e a sua eficácia 
1.6. Principais atividades desenvolvidas 
1.7. Objetivos principais e estratégias para os concretizar 
1.8. Principais dificuldades sentidas pela instituição 
1.9. Principais benefícios para a população abrangida 
1.10. Recursos materiais e humanos 
1.11. Principais preocupações 
1.12. Tipo de processos que acompanha 
1.13. Projetos que promove ou nos quais participa na freguesia 
1.14. Perspectivas em relação ao futuro (novas valências, ampliação das 
instalações, projetos/programas a implementar futuramente) 
2. Caracterização atual da freguesia 
3. Problemas/ necessidades sociais prioritárias 
4. Cobertura de equipamentos e respostas sociais existentes na freguesia ou em falta 
5. Outras áreas em que é necessário intervir 
6. Potencialidades da freguesia 
7. Factores externos positivos e negativos para o desenvolvimento social da freguesia 
8. Evolução demográfica da freguesia e principal causa 
 
Idosos 
9. Principais problemas relacionados com esta faixa etária 
10. Equipamentos e valências existentes na freguesia 
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11. Isolamento (número de situações, causas, respostas existentes, estratégias 
definidas, ações realizadas) 
12. Condições das habitações 
13. Equipamentos de saúde existentes e quais os que estão em falta 
14. Especialidades médicas e modo de funcionamento 
15. Transporte de idosos dentro da freguesia e para o restante concelho 
16. Ocupações de tempos livres para idosos 
17. Existência de casos problemáticos. Que tipo de casos 
18. Casos de violência e/ou abandono 
 
Infância e juventude 
19. Número de creches, jardins-de-infância, escolas primárias, escolas básicas 2-3 e 
escolas secundárias 
20. Estes equipamentos são suficientes para a freguesia 
21. Existem listas de espera 
22. Estado de conservação dos equipamentos 
23. Recursos humanos 
24. Envolvimento da escola com a comunidade 
25. Que apoios existem para as escolas e para os alunos e família 
26. Transporte escolar 
27. Dimensão do absentismo 
28. Dimensão do abandono escolar 
29. Existência ou falta de ATL (atividades de tempos livres) 
30. Outras atividades de tempos livres direccionados para a infância e juventude 
(atividades culturais, desportivas) 
31. Existência de casos problemáticos. Que tipo de casos? 
32. Existência de apoios para crianças e jovens em risco 
33. Que tipo de apoios? 
34. Como são acompanhados estes casos? 
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Anexo II 
 
Guião de entrevista – GNR, Posto Territorial de Taveiro 
 
1. Caracterização atual da freguesia 
2. Problemas/ necessidades sociais prioritárias 
3. Potencialidades da freguesia 
4. Factores externos positivos e negativos para o desenvolvimento social da 
freguesia 
5. Evolução demográfica da freguesia e principal causa 
 
Idosos 
5. Principais problemas/ necessidades relacionados com esta faixa etária 
6. Equipamentos e valências existentes na freguesia e quais as que estão em falta 
7. Idosos que vivem sozinhos. A GNR tem algum tipo de atuação neste tipo de 
casos? (número de situações, causas, respostas existentes, estratégias 
definidas, ações realizadas) 
8. Condições das habitações 
9. Equipamentos de saúde existentes e quais os que estão em falta 
10. Especialidades médicas e modo de funcionamento 
11. Transporte de idosos dentro da freguesia e para o restante concelho 
12. Ocupações de tempos livres para idosos 
13. Existência de casos problemáticos? Que tipo de casos? 
14. Número de queixas relacionadas com esta faixa etária e que tipo de queixas? 
15. Como é feito o acompanhamento destes casos? 
16. Existe algum trabalho feito com a família? 
17. Têm sido realizadas ações de sensibilização junto da população? Que tipo de 
ações e quais os resultados? 
Infância e juventude 
18. Principais problemas/necessidades relacionados com esta faixa etária 
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19. Número de creches, jardins-de-infância, escolas primárias, escolas básicas 2-3 e 
escolas secundárias 
20. Estes equipamentos são suficientes para a freguesia 
21. Estado de conservação dos equipamentos 
22. Envolvimento da escola com a comunidade 
23. Que apoios existem para as escolas e para os alunos e família 
24. Transporte escolar 
25. Dimensão do absentismo 
26. Dimensão do abandono escolar 
27. Existência ou falta de ATL (atividades de tempos livres) 
28. Outras atividades de tempos livros direccionados para a infância e juventude 
(atividades culturais, desportivas) 
29. Existência de casos problemáticos? Que tipo de casos? 
30. Número de queixas relacionadas com esta faixa etária e que tipo de queixas? 
31. Qual a idade das crianças e/ou jovens? 
32. Como é feito o acompanhamento destes casos? 
33. É feito algum trabalho com a família? 
34. Relação entre a GNR e a CPCJ? Como é feita essa articulação? 
35. Têm sido realizadas ações de sensibilização junto da população? Que tipo de 
ações e quais os resultados? 
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Anexo III 
Guião de entrevista – Centro Social e Paroquial de Taveiro e Centro Social Ameal 
Solidário 
1. Caracterização da instituição 
1.1. Data da fundação 
1.1. Motivos da fundação 
1.2. Local da sede 
1.3. Dimensão da instituição 
1.4. Âmbito de intervenção 
1.5. Forma jurídica da instituição 
1.6. Problemas ou necessidades a que pretende responder 
1.7. Eficácia de resposta 
1.8. Principais atividades desenvolvidas 
1.9. Objetivos principais e estratégias para os concretizar 
1.10. Principais dificuldades sentidas pela instituição 
1.11. Principais benefícios para a população abrangida 
1.12. Recursos materiais e humanos 
1.13. Principais preocupações 
1.14. Número de utentes 
1.15. Caracterização dos utentes por sexo e idade 
1.16. Local de residência dos utentes 
1.17. Composição do agregado familiar dos utentes 
1.18. Motivos de frequência do centro de dia 
1.19. Tipo de dependência dos utentes 
1.20. Capacidade da instituição em termos de utentes 
1.21. Vagas ocupadas e disponíveis 
2. Caracterização atual da freguesia 
3. Problemas/ necessidades sociais prioritárias 
4. Potencialidades da freguesia 
5. Factores externos positivos e negativos para o desenvolvimento social da freguesia 
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6. Evolução demográfica da freguesia e principal causa 
 
Idosos 
7. Principais problemas relacionados com esta faixa etária 
8. Equipamentos e valências existentes na freguesia 
9. Isolamento (número de situações, causas, respostas existentes, estratégias 
definidas, ações realizadas) 
10. Condições das habitações 
11. Equipamentos de saúde existentes e quais os que estão em falta 
12. Especialidades médicas e modo de funcionamento 
13. Transporte de idosos dentro da freguesia e para o restante concelho 
14. Ocupações de tempos livres para idosos 
15. Existência de casos problemáticos? Que tipo de casos? (abandono, violência, 
outros) 
16. Soluções para esses casos 
 
Infância e juventude 
17. Número de creches, jardins-de-infância, escolas primárias, escolas básicas 2-3 e 
escolas secundárias 
18. Estes equipamentos são suficientes para a freguesia 
19. Existem listas de espera 
20. Estado de conservação dos equipamentos 
21. Recursos humanos 
22. Envolvimento da escola com a comunidade 
23. Que apoios existem para as escolas e para os alunos e família 
24. Transporte escolar 
25. Dimensão do absentismo 
26. Dimensão do abandono escolar 
27. Existência ou falta de ATL (atividades de tempos livres) 
28. Outras atividades de tempos livros direccionados para a infância e juventude 
(atividades culturais, desportivas) 
29. Existência de casos problemáticos? Que tipo de casos?
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Anexo IV 
Guião de entrevista – Grupo Sócio-Caritaivo de Taveiro 
 
1. Caracterização da instituição 
1.1. Data da fundação 
1.2. Motivos da fundação 
1.3. Local da sede 
1.4. Dimensão da instituição 
1.5. Âmbito de intervenção 
1.6. Forma jurídica da instituição 
1.7. Problemas ou necessidades a que pretende responder 
1.8. Eficácia de resposta 
1.9. Principais atividades desenvolvidas 
1.10. Objetivos principais e estratégias para os concretizar 
1.11. Principais dificuldades sentidas pela instituição 
1.12. Principais benefícios para a população abrangida 
1.13. Recursos materiais e humanos 
1.14. Principias preocupações 
1.15. Número de utentes 
1.16. Caracterização dos utentes por sexo e idade 
1.17. Local de residência dos utentes 
1.18. Composição do agregado familiar dos utentes 
1.19. Tipo de dependência dos utentes 
1.20. Capacidade da instituição em termos de utentes 
1.21. Vagas ocupadas e disponíveis 
2. Caracterização atual da freguesia 
3. Problemas/ necessidades sociais prioritárias 
4. Potencialidades da freguesia 
5. Factores externos positivos e negativos para o desenvolvimento social da freguesia 
6. Evolução demográfica da freguesia e principal causa 
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Idosos 
7. Principais problemas relacionados com esta faixa etária 
8. Equipamentos e valências existentes na freguesia 
9. Isolamento (número de situações, causas, respostas existentes, estratégias 
definidas, ações realizadas) 
10. Condições das habitações 
11. Equipamentos de saúde existentes e quais os que estão em falta 
12. Especialidades médicas e modo de funcionamento 
13. Transporte de idosos dentro da freguesia e para o restante concelho 
14. Ocupações de tempos livres para idosos 
15. Existência de casos problemáticos? Que tipo de casos? (abandono, violência, 
outros) 
16. Soluções para esses casos 
 
Infância e juventude 
17. Número de creches, jardins-de-infância, escolas primárias, escolas básicas 2-3 e 
escolas secundárias 
18. Estes equipamentos são suficientes para a freguesia 
19. Existem listas de espera 
20. Estado de conservação dos equipamentos 
21. Recursos humanos 
22. Envolvimento da escola com a comunidade 
23. Que apoios existem para as escolas e para os alunos e família 
24. Transporte escolar 
25. Dimensão do absentismo 
26. Dimensão do abandono escolar 
27. Existência ou falta de ATL (atividades de tempos livres) 
28. Outras atividades de tempos livros direccionados para a infância e juventude 
(atividades culturais, desportivas) 
29. Existência de casos problemáticos? Que tipo de casos? (abandono, violência, 
outros) 
30. Soluções para esses casos 
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31. Existência de apoios para crianças e jovens em risco 
32. Que tipo de apoios? 
33. Como são acompanhados estes casos? 
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Anexo V 
Guião de entrevista – Memórias e Gentes 
 
1. Caracterização da instituição 
1.1. Data da fundação 
1.2. Motivos da fundação 
1.3. Local da sede 
1.4. Dimensão da instituição 
1.5. Âmbito de intervenção 
1.6. Forma jurídica da instituição 
1.7. Problemas ou necessidades a que pretende responder 
1.8. Eficácia de resposta 
1.9. Principais atividades desenvolvidas 
1.10. Objetivos principais e estratégias para os concretizar 
1.11. Principais dificuldades sentidas pela instituição 
1.12. Principais benefícios para a população abrangida 
1.13. Recursos materiais e humanos 
1.14. Principias preocupações 
2. Caracterização atual da freguesia 
3. Problemas/ necessidades sociais prioritárias 
4. Potencialidades da freguesia 
5. Factores externos positivos e negativos para o desenvolvimento social da freguesia 
6. Evolução demográfica da freguesia e principal causa 
 
Idosos 
7. Principais problemas relacionados com esta faixa etária 
8. Equipamentos e valências existentes na freguesia 
9. Isolamento (número de situações, causas, respostas existentes, estratégias 
definidas, ações realizadas) 
10. Condições das habitações 
11. Equipamentos de saúde existentes e quais os que estão em falta 
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12. Especialidades médicas e modo de funcionamento 
13. Transporte de idosos dentro da freguesia e para o restante concelho 
14. Ocupações de tempos livres para idosos 
15. Existência de casos problemáticos? Que tipo de casos? (abandono, violência, 
outros) 
16. Soluções para esses casos 
Infância e juventude 
17. Número de creches, jardins-de-infância, escolas primárias, escolas básicas 2-3 e 
escolas secundárias 
18. Estes equipamentos são suficientes para a freguesia 
19. Existem listas de espera 
20. Estado de conservação dos equipamentos 
21. Recursos humanos 
22. Envolvimento da escola com a comunidade 
23. Que apoios existem para as escolas e para os alunos e família 
24. Transporte escolar 
25. Dimensão do absentismo 
26. Dimensão do abandono escolar 
27. Existência ou falta de ATL (atividades de tempos livres) 
28. Outras atividades de tempos livros direccionados para a infância e juventude 
(atividades culturais, desportivas) 
29. Existência de casos problemáticos? Que tipo de casos? (abandono, violência, 
outros) 
30. Soluções para esses casos 
31. Existência de apoios para crianças e jovens em risco 
32. Que tipo de apoios? 
33. Como são acompanhados estes casos? 
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Anexo VI 
Guião de entrevista – Junta de Freguesia de Arzila 
 
1. Caracterização atual da situação da freguesia 
2. Problemas/ necessidades atuais da freguesia 
3. Potencialidades da freguesia 
4. Factores externos positivos e negativos para o desenvolvimento social da freguesia 
5. Evolução demográfica e causas 
6. Contexto sócio demográfico 
7. Ações dinamizadas pela Junta de Freguesia 
 
Idosos 
8. Principais problemas/ necessidades relacionados com esta faixa etária 
9. Equipamentos e valências existentes na freguesia e quais as que estão em falta 
10. Isolamento (número de situações, causas, respostas existentes, estratégias 
definidas, ações realizadas) 
11. Condições das habitações 
12. Equipamentos de saúde existentes e quais os que estão em falta 
13. Especialidades médicas e modo de funcionamento 
14. Transporte de idosos dentro da freguesia e para o restante concelho 
15. Ocupações de tempos livres para idosos 
16. Casos de violência ou abandono 
 
Infância e juventude 
17. Número de creches, jardins-de-infância, escolas primárias, escolas básicas 2-3 e 
escolas secundárias 
18. Estes equipamentos são suficientes para a freguesia 
19. Existem listas de espera 
20. Estado de conservação dos equipamentos 
21. Recursos humanos 
22. Envolvimento da escola com a comunidade 
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23. Que apoios existem para as escolas e para os alunos e família 
24. Transporte escolar 
25. Dimensão do absentismo 
26. Dimensão do abandono escolar 
27. Existência ou falta de ATL (atividades de tempos livres) 
28. Outras atividades de tempos livros direccionados para a infância e juventude 
(atividades culturais, desportivas) 
29. Casos de violência ou abandono 
 
